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C H R Y S L E R 
EL N U E V O C O C H E CIENTÍFICO 

A l c r e a r 

C h r y s l e r es tos m o ­

d e r n o s m o d e l o s A i r f l o w 

( a e r e P u y e n t e s ) r o m p e b r a v a m e n t e c o n 

la itadición y p i e s e n t a u n a u t o m ó v i l e n t e r a m e n t e 

n u e v o , c o n s t n j i d o p a r a se is p a s a j e r o s , c o n u n a 

c o m o d i d a d y l u j o d e s c o n o c i d o s h a s t a a h o r a . 

Los o c u p a n t e s n o v a n s o b r e e l chassis , s i n o 

d e n t r o d e t i . m e c i d o s e n l r e los C | C ! . c o n e s a 

s e n s a c i ó n d e s u a v i d a d y p l a c i d e z q u e h a c e l a ( 

d e l i c i a d e ios v i a j e s a é r e o s . C o n su s e n s a c i o n a l 

l i n e a n u e v a d i b u j a d a p a r a d e s l i z a r s e a t r a v é s 

d e l a i l i m i t a d a c a p a d e a i r e , sin o f r e c e r a l 

v i e n t o s ino la m í n i m a r e s i s t e n c i a . 

N O ES FANTASÍA DE CARROCERO, 
ES LA C I E N C I A DE U N G E N I O 
Presentado por S. E. I. D. A., S. A. 
S a í o n d e v e n t a : A v e n i J a d e P i y M a r g a l l , Ifl-

A G E N C I A S E N T O D A S L A S P R O V I N C I A S 
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FORMIDABLES RECEPTORES 

ATLAS 
M O D E L O S 1 9 3 5 

Siete válvulas univer­
sal 1 1 0 - 1 2 5 voltios. 

Modelo 707 
Onda e x t r a c o r t a y 
n o r m a l ( B r o a d c a s -
ting) de 15 a 550 m. 
H e aquí el más per­
fecto aparato para co­
r r i e n t e C O N T I N U A ; 

s i r v i e n d o a la v e z 
para alterna. 

S ie te v á l v u l a s , :o-

rriente alterna, p^ra 

voltajes de 90 a 250 

voltios. 

Modelo 777 

O n d a e.xtracf^rta, 

normal y larg-a, d • ^5 

a 2.000 metros. 

Control automático de volumen (dispositivo antifading:), preselector, 

detecc ión por sistema d iodo , control de tono, dispositivo para pick-up, 

condensador triple y flotante, con todos los últimos perfeccionamientos 

técnicos . 

P I D A U N A D E M O S T R A C I Ó N 
EN BUENAS CASAS DEL RAMO 

A L P O R M A Y O R : 

R A D I O I . C . N. 
A p a r t a d o 9 0 9 8 Teléfono 5 7 0 6 3 

M A D R I D 



o A ñ o I - N ú m . 1 

N O V I E M B R E , 1 9 3 4 

R E V I S T A M E N S U A L 

PASEO DEL P R A D O , 1 2 

TELiroNo 26753. - MADRID 

D i r e c t o r e s f u n d a d o r e s : V I C E N T E O L M O y S I L V E R I O D E L A T O R R E : 

n . j I • i \ España y América. 2 ptas. e . . . - 1 España y América. 20 otas, 
Preco del ejemplar: J eXarriero 3 - Suscr.pcoo por un ano: ¡ Extranjero 30 -

Í N D I C E 

F. Hernández Pacheco: El territorio de Ifni 

F. Reparaz: Una ascensión más a la Jungírau 

C. SarDioii: Játiba romántica 

Trajes de Lagartera (fotos Andrada) 

La catarata del Rhin 

Viajes de xm mes: Checoeslovaquia 

Biblioteca de la Universidad de Coimbra (foto) 

Estadio Mussolini. Roma (foto) 

P U B L I C A C I O N E S 

C R Ó N I C A 
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E l t e r r i t o r i o d e I f n i 
POR F R A N C I S C O H E R N Á N D E Z - P A C H E C O 

Y t r a s de l a s e x t e n s a s l l a n u r a s de l 

S a h a r a , r o c o s a s o a r e n o s a s , c o r t a d a s d e 

c u a n d o en c u a n d o p o r l o s f o s o s d e l o s 

uacU, d e s p u é s d e l o s m o n ó t o n o s a c a n t i ­

l a d o s s o l i t a r i o s , i n h ó s p i t o s y t r i s t e s , d o n ­

de el m a r p e t r i f i c a d o de l d e s i e r t o s e 

a f r o n t a con el d e l a s a g u a s , d i f u s o s , b o ­

r r o s o s , t r a s d e la n i e b l a o c r á c e a , c o m e n ­

z a r o n a d i s t i n g u i r s e los m o n t a ñ o s o s p e r ­

f i les d e K n i . 

A ú n c o n t i n u a r o n los a c a n t i l a d o s y a m ­

p l i a s p l a y a s d a n d o f r e n t e a u n m a r , 

s i e m p r e p r o c e l o s o , q u e s o b r e e l los r o m ­

pe, e n t u r b i á n d o s e c o n l o s p r o d u c t o s a r ­

c i l losos q u e c o n s t i t u y e n el f o n d o ; p e r o 

y a el a s p e c t o del t e r r e n o e r a o t r o . Ce­

r r o s P e s a d o s y a m p l i o s d e f o r m a s , l o m a s 

a m e s e t a d a s o l i g e r a s c o l i n a s s i g u e n p a ­

r a l e l a s a l a c o s t a y a e s c a s a d i s t a n c i a 

del b o r d e d e los a c a n t i l a d o s . L a p e r f e c t a 

u n i f o r m i d a d de l h o r i z o n t e y a n o e x i s t e , 

y p e r f i l e s m o n t a ñ o s o s a z u l a d o s , a l l á a lo 

l e jos , se e l e v a n a l t o s t r a s l a s p r i m e r a s 

a l i n e a c i o n e s s e r r a n a s . 

Só lo en el r e b o r d e e x t e r n o el t e r r i t o r i o 

de K n i e s l l a n o , d a n d o l u g a r a u n a e x ­

t e n s a r a s a d e g r a n u n i f o r m i d a d q u e só lo 

l a s b a r r a n c a d a s y los uadi n a c i d o s h a c i a 

el i n t e r i o r la i n t e r r u m p e n . M á s l e j o s , 

h a c i a el E s t e , el c a m p o se p r e s e n t a a l o ­

p i a d o a t r e c h o s e n z o n a s m e n o s a c c i d e n ­

t a d a s q u 2 s i e m p r e a p a r e c a n r o d e a d a s 

p o r q u e b r a d a s s e r r a n í a s . 

E n e s t a s z o n a s s e m i l l a n a s y e n t r e l a s 

"montañas , s i e m p r e en s i t i o s e s t r a t é g i c o s , 

se d i s t i n g u e n los c a s e r í o s . L a s m a n c h a s 

de m a t o r r a l o el f r a n c o a r b o l a d o y a l ­

g u n a p e q u e ñ a z o n a v e r d e d e d i m i n u t a s 

h u e r t a s c o m p l e t a n la v i s i ó n d e c o n j u n t o 

de I fn i . 

A p o c o , en u n a a b i e r t a e n s e n a d a ocu ­

p a d a en s u f o n d o p o r e x t e n s a p l a y a , e n 

d o n d e d e s e m b o c a u n a d e l a s p r i n c i p a l e s 

a r t e r i a s f l u v i a l e s , s e d e s t a c a el b l a n c o 

fr iorabi to d e S id i I fn i . M á s a c á se d e s c u ­

b r e el a m p l i o l l a n o del i m p r o v i s a d o a e r ó ­

d r o m o , y j u n t o a él y h a c i a l a s m o n t a ñ a s 

c e r c a n a s , los g r u p o s d e l a s t i e n d a s cón i ­

c a s d e c a m p a ñ a , p r ó x i m a s a a n t i g u a s 

c o n s t r u c c i o n e s . 

E l a v i ó n t r a z a a p r e t a d o s g i r o s , h a c i e n ­

do que , a p a r e n t e m e n t e , el h o r i z o n t e s e 

i n c l i n e de u n m o d o i n q u i e t a n t e ; el s u e ­

lo p a r e c e a l z a r s e , v i n i e n d o r á p i d a m e n t e 

h a c i a n o s o t r o s ; los d e t a l l e s q u e se d i s ­

t i n g u e n en l a s u p e r f i c i e del t e r r e n o a u ­

m e n t a n v e l o z m e n t e d e t a m a ñ o : b a r r a n ­

cos , c a s a s y p e r s o n a s ; el s u e l o h u y e v e r ­

t i g i n o s a m e n t e h a c i a a t r á s ; u n p e q u e ñ o 

c h o q u e , l u e g o o t r o s : el a v i ó n se d e s l i z a 

r o d a n d o en d i r e c c i ó n de los q u e e s t á n p a ­

r a d o s ; d e s c e n d e m o s y de n u e v o p i s a m o s 

el E.uelo a f r i c a n o en u n d e s c o n o c i d o p a í s 

q u e d e s d e h a c i a poco f o r m a b a p a r t e de l 

t e r r i t o r i o n a c i o n a l . 

L a p r i m e r a i m p r e s i ó n fué f r a n c a m e n ­

t e m a g n i f i c a : la g r a n r a s a l i m i t a d a p o r 

l a s p r ó x i m a s m o n t a ñ a s , i l u m i n a d a s d e 

r e f i l ón p o r el sol d e la t a r d s ; la e x t e n s a 

p l a j ' a de I fn i , f r a n q u e a d a p o r n u m e r o s a s 

l í n e a s d e r o m p i e n t e s , y la d e l i c i o s a t e m ­

p e r a t u r a c o n t r i b u í a n en c o n j u n t o a d a r ­

n o s u n a g r a d a b l e e f e c t o de l p a í s . 

I n m e d i a t a m e n t e c o m e n z ó u n i n t e r m i ­

n a b l e y v a r i a d í s i m o des f i l e d e g e n t e s , 

con s u s m á s d i v e r s o s a t a v í o s . Á r a b e s d e 

a r i - o g a n t e c o m p o s t u r a , d e r o s t r o s a r m ó ­

n i c o s y s e v e r o s ; n e g r o s d e a b u l t a d o s l a ­

b ios , a n d r a j o s o s u n o s , s e ñ o r i a l e s o t r o s , 

d e b l a n c o s o a z u l a d o s r o p a j e s , c o n t u r ­

b a n t e s o l u c i e n d o s u s r a p a d o s c r á n e o s , 

Eo s i e m p r e l i m p i o s n i d e f o r m a s a r m ó n i ­

c a s . M a r a v i l l o s a c a r n a v a l a d a q u e d i f í c i l ­

m e n t e s e l l e g a a o l v i d a r . E u r o p e o s y 

a f r i c a n o s , g e n t e s de l d e s i e r t o y d e l a s 

m o n t a ñ a s , b l a n c o s y n e g r o s e n u n a n i ­

m a d o bu l l i c io , se a p i ñ a b a n c e r c a d e lo 

q u e e r a el p r i n c i p a l n ú c l e o de l c a m p a ­

m e n t o . 

¿ C ó m o e s I f n i ? ¿ Q u é c a r a c t e r í s t i c a s 

f u n d a m e n t a l e s n o s o f r e c e n e s t a s t i e ­

r r a s ? 
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E s t e p e q u e ñ o e n c l a v a d o e s p a ñ o l e n t e ­
r r i t o r i o f r a n c é s se d e s t a c a a m a n e r a de 
u n a m o n t a ñ o s a i s la s o b r e l a s t i e r r a s d e ­
s é r t i c a s q u e lo r o d e a n p o r t o d o s l ados , 
s a l v o a l Oes t e , d o n d e el A t l á n t i c o f o r m a 
i g u a l m e n t e o t r o p e r f e c t o l í m i t e n a t u r a l . 

S u l a t i t u d es la m i s m a q u e l a de l a s 
i s l a s m á s s e p t e n t r i o n a l e s del A r c h i p i é l a ­
g o c a n a r i o , es dec i r , u n o s 29" l a t i t u d 
N o r t e ; e n c o n t r á n d o s e , p u e s a u n o s 1.000 
k i l ó m e t r o s h a c i a el s u r s u r o e s t e de la 
P e n í n s u l a h i s p á n i c a . S u e x t e n s i ó n s u p e r ­
f ic ia l e s p e q u e ñ a , s i endo , poco m á s o me­
nos , de unos 1.750 k i l ó m e t r o s cuadra­
d o s , y s u a n c h u r a de u n o s 25 a 30 k i ­
l ó m e t r o s d e E s t e a Oes te p o r u n o s 70 de 
longi tud , cas i de N o r t e a Sur. E s dec i r , 
u n p a í s c u y a e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l es , po ­
co m á s o m e n o s , l a d e Gu ipúzcoa , la m á s 
p e q u e ñ a p r o v i n c i a e s p a ñ o l a . 

C o m o se ha i nd i cado , t o d o el l i t o r a l , 

s a l v o r a r a s excepc iones , e s a c a n t i l a d o , 

e x t e n d i é n d o s e a l p ie del p r o l o n g a d o y 

a l t o e s c a r p e u n a e x t e n s a p l a y a de m u y 

e s c a s a p e n d i e n t e , d o n d e el o lea je , e n r e ­

p e t i d a s r o m p i e n t e s , v i ene a m o r i r . 

E n a l g u n o s s i t i o s , la i n t e n s a acc ión 

e r o s i v a de l m a r , e n c o m b i n a c i ó n con 

m o v i m i e n t o s o s c i l a t o r i o s de la m a s a con­

t i n e n t a l de e s t a s z o n a s , h a d a d o o r i g e n , 

a l s e r a t a c a d a s l a s p u n t a s m á s s a l i e n t e s 

y p r o n u n c i a d a s , a g r a n d e s c o v a c h a s , a r ­

c a d a s y p u e n t e s n a t u r a l e s , a l g u n o s de 
g i g a n t e s c a s p r o p o r c i o n e s , c o m o el d e n o ­

m i n a d o K a n t a r a k e v i r a ( p u e n t e g r a n d e ) , 

d e u n o s 70 m e t r o s d e luz p o r 80 d e a n ­

cho y m á s de 50 de a l t u r a , a r c a d a s que , 

s e g ú n la t r a d i c i ó n de los n a t u r a l e s , fue­

r o n h e c h a s p o r los p o r t u g u e s e s a l l á p o r 

e! s ig lo X V I , c u a n d o d e s e m b a r c a r o n en 

e s t a s c o s t a s , p a r a p o d e r p a s e a r s e s in 

o b s t á c u l o s p o r la p l a y a . 

L A COSTA E N M . « E . A B.U.A E X L . . S INMEDIACIO.VES DE E X I K . . . UNOS DOCE KILOMErTROS 

AL N O R T E DE SlDl I F N I 

Foto H. -Pacheco . 



EL TERRITORIO DE IFNI 

E s t a z o n a d e c o s t a e s s u m a m e n t e p i n ­
t o r e s c a , p u e s el r e c o r t a d o y a b r u p t o p a ­
r e d ó n de l a c a n t i l a d o , c o n s t i t u i d o p o r 
c o n g l o m e r a d o s de i n t e n s o co lo r r o j i z o , 
c o n t r a s t a con el h e r m o s o a z u l de l m a r , 
c u y o f u e r t e o lea je , a l r o m p e r c o n t r a l a s 
r o c a s , e l e v a a l t o s s u s p e n a c h o s y s a l p i ­
c a d u r a s d e e s p u m a s q u e e l so l d e l a t a r - j 

d e e s t a p l a n i c i e es s u e x t r a o r d i n a r i a u n i ­
f o r m i d a d , só lo i n t e r r u m p i d a p o r l a s b a ­
r r a n c a d a s y c a u c e s d e l a s t o r r e n t e r a s y 
d e los uadi, q u e só lo c u a n d o se e s t á in­
m e d i a t o a e l los se d i s t i n g u e n , i n t e r r u m ­
p i e n d o l a l i n e a de l h o r i z o n t e . T o d o e s t e 
a m p l i o l l a n o e s t á o c u p a d o p o r u n a d e l a s 
v e g e t a c i o n e s m á s e x t r a ñ a s y c a r a c t e r i s -

D E T A L L E DE LOS A C A N T I L A D O S F N LA ZONA D E C O N G L O M E R A D O S R O J O S . 

U N A D E L A S G R A N D E S ARCADAS N A T U R A L E S , T A N C A R A C T E R Í S T I C A S 

DE E S T A ZONA COSTERA 

Foto H.-Pacheco. 

de, a l i l u m i n a r l a s , h a c e b r i l l a r c o n i n t e n ­
s a b l a n c u r a . 

E n e s t a z o n a , y a p r o v e c h a n d o l a s co r ­
n i s a s , h o r n a c i n a s y p i c a c h o s , l a s a v e s 
m a r i n a s a n i d a n a c e n t e n a r e s , y l o s n e ­
g r o s c o r m o r a n e s d e a l a r g a d o s cue l los , 
l a s b l a n c a s g a v i o t a s c o n s u s g r i t o s ch i ­
l l o n e s y l o s c o n t e m p l a t i v o s p a t o s m a r i ­
nos c o n t r i b u y e n a a n i m a r y h a c e r i n t e ­
r e s a n t í s i m a s l a s e x c u r s i o n e s a lo l a r g o 
d e l a s p l a y a s q u e s i g u e n a l a c a n t i l a d o . 

A u n o s 60 m e t r o s s o b r e el n i v e l m e d i o 
del m a r , y c o m e n z a n d o e n el m i s m o b o r ­
d e de l c a n t i l , se e x t i e n d e a lo l a r g o d e l 
l i t o r a l u n a m p l i o l l a n o o r a s a q u e , a d i s ­
t a n c i a s m e d i a s d e u n o a c u a t r o k i l ó m e ­
t r o s , lo l i m i t a n l a s p r i m e r a s e s t r i b a c i o ­
n e s m o n t a ñ o s a s . L o m á s c a r a c t e r í s t i c o 

t i c a s , f o r m a d a p o r u n c o n j u n t o d e e u f o r -
b i a s c a c t i f o r m e s y o t r a s p l a n t a s d e a c e n ­
t u a d o s c a r a c t e r e s x e r o f i t i c o s . L a s d o s 
p r i n c i p a l e s , y q u e p u e d e d e c i r s e q u e d a n 
los r a s g o s a e s t a a s o c i a c i ó n , s o n la d e n o ­
m i n a d a dagmug, q u e , a m a n e r a d e co j i ­
n e s s e m i e s f é r i c o s d e u n o s 60 c e n t í m e ­
t r o s de r a d i o , a g r u p a n s u s e r g u i d o s t a ­
l los p r i s m á t i c o s en a p r e t a d o h a z . L a s u ­
p e r f i c i e d e d i c h o s t a l l o s a p a r e c e c u b i e r ­
t a p o r p e q u e ñ a s y a g u d a s e s p i n a s , t e m i ­
d a s p o r los c a b a l l o s y c a m e l l o s c u a n d o 
t i e n e n q u e c a m i n a r f u e r a d e c a m i n o s y 
v e r e d a s , n o f r e c u e n t e s e n e s t e l l a n o . L a 
o t r a p l a n t a e s m e n o s m a c i z a ; s e d e n o ­
m i n a aferrán, y s u s t a l l o s , m u c h o m á s 
a é r e o s y s u e l t o s , p e r o i g u a l m e n t e c a r n o ­
s o s e n s u m a y o r p a r t e , d a n o r i g e n a m a -
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t a s a m a n e r a de a r b u s t o de g r u e s a s r a ­
m a s v e r d e s q u e h u b i e r a n p e r d i d o t o t a l ­
m e n t e l a s h o j a s ; no o b s t a n t e , e s t a s ex i s ­
ten , y, s i e n d o p e q u e ñ a s , p a s a n cas i de s ­
a p e r c i b i d a s . A e s t a v e g e t a c i ó n ú ñ e n s e 
o t r a s p l a n t a s y a m e n o s a b u n d a n t e s y 

L a p r i m e r a p l a n t a , o s ea el ckKjrnug, 
s e g r e g a a l s e r h e r i d a o g o l p e a d a xm 
a b u n d a n t e l á t e x b l a n c o q u e e n c i e r r a a l ­
go de c a u c h o , q u e qu izá p u e d a s e r a p r o ­
v e c h a d o p o r la i n d u s t r i a el d í a de m a ­
ñ a n a . E s t a p l a n t a es, en c o n j u n t o , r e s i s -

LA RASA COSTERA CON SU CAR.A.CTERISTICA \-EGETAClC)N D E " D A G M U G " 
Y " A F E R R A X " , EN LAS CERCANÍAS DEL MORABITO DE Smi I F N I 

_ „ Foto H.-Pacheco. 

a l g o m á s l e ñ o s a s , r e c o r d a n d o u n a s a 
g r a n d e s e s p a r r a g u e r a s de u n o s d o s m e ­
t r o s d e a l t u r a ; el r e s t o d e l a s p l a n t a s 
m á s v i s i b l e s lo c o n s t i t u y e n el c l a r o m a ­
t o r r a l d e a r g a n , que , ro ído p o r la g a n a ­
d e r í a y p r i n c i p a l m e n t e p o r l a s c a b r a s y 
came l lo s , n o p u e d e l l e g a r a c o n s t i t u i r en 
e s t a z o n a a r b o l a d o . 

t e n t e , y s o b r e l o s c o j i n e s que f o r m a n 
s u s n u m e r o s o s t a l l o s p u e d e p o n e r s e de 
pie u n a p e r s o n a s in q u e se d e f o r m e ni 
a p l a s t e . 

P a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a e r ó d r o m o 
só lo fué n e c e s a r i o el a r r a n c a r e s t a t í p i ­
c a v e g e t a c i ó n , m u y poco a r r a i g a d a , y 
l i m p i a r d e p i e d r a s super f ic i s i les e l sue -
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lo, lo q u e e x p l i c a la r a p i d e z con q u e el 
c a m p o se p u d o h a c e r c u a n d o n u e s t r a s 
t r o p a s d e s e m b a r c a r o n p o r p r i m e r a vez 
e n I fn i . 

E s t e a m p l i o l l ano , p o r s u t í p i c a y ca ­
r a c t e r í s t i c a v e g e t a c i ó n , s e r v i r á s i e m p r e 

c ié n o e s s i n o u n a a n t i g u a p l a y a m a r i n a . 
E n l a s a l t a s z o n a s del a c a n t i l a d o p u e d e n 
v e r s e con f a c i l i d a d los r e s t o s d e d i c h a 
f o r m a c i ó n , c o n s t i t u i d o s p o r b a n c o s d e 
a r e n a s y de g u i j o s , e n t r e c u y o s m a t e r i a ­
les^ s e c o n s e r v a n a ú n p e r f e c t a m e n t e l a s 

E L M O K A B I T O D E S i D l U - V M E L K A I - T , ES L A S Z O N A S O R I E N T A L E S . 

P A I S A J E T I P I C O D E L A S S E R R A N Í A S D E I F N I 

c o m o u n buen e j e m p l o de p l a n t a s c a r a c ­
t e r í s t i c a s x e r o f i t a s e n l o s l i b r o s d e b o ­
t á n i c a . 

E n p r i n c i p i o e x t r a ñ a y n o s e e x p l i c a 
c ó m o p u d i e r a h a b e r s e f o r m a d o e s t a r a s a 
l i t o r a l t a n p e r f e c t a y u n i f o r m e , p e r o a l 
e s t u d i a r s u s r a s g o s g e o g r á f i c o s y g e o l ó ­
g i c o s p r o n t o s e d e d u c e q u e e s t a supe r f i - ^ 

Foto H.-Pacheco. 

c o n c h a s d e n u m e r o s o s m o l u s c o s , o s t r e a s , 
p a t e l a s , l i t or inas , p ú r p u r a s , e tc . , que u n 
m o v i m i e n t o d e e l e v a c i ó n de l c o n t i n e n t e , 
e f e c t u a d o d u r a n t e l o s t i e m p o s c u a t e r n a ­
r i o s , h i z o q u e d i c h a f o r m a c i ó n m a r i n a 
q u e d a s e e n s e c o a l s e r l e v a n t a d a h a s t a 
loe 60 m e t r o s . 

C o m o y a se h a i n d i c a d o , l a s m o n t a ñ a s 
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se i n i c i a n i n m e d i a t a m e n t e y p a r a l e l a s a l 
l i t o r a l . E n S id i I fn i la d i s t a n c i a a l a s e s ­
t r i b a c i o n e s n o l l ega a u n k i l ó m e t r o , y 
c e r c a n o a l a p o s i c i ó n e s p a ñ o l a q u e d a el 
v é r t i c e d e n o m i n a d o A r g u i a K e v i r a (An-
t i j o p e g r a n d e ) , q u e es , s i n d u d a , u n a de 

a n t i g u o s u n o s y m u c h o m á s m o d e r n o s 
o t r o s , s i e n d o el v é r t i c e a n t e r i o r m e n t e c i ­
t a d o u n o de los m e j o r e s e j e m p l o s d e e s ­
t a s ú l t i m a s e r u p c i o n e s . E n e s t e c a s o , l a s 
s i e r r a s s o n á s p e r a s , d e l a d e r a s s u m a ­
m e n t e q u e b r a d a s e i r r e g u l a r e s , y su zo-

t..;. ^ ^ TEJIENDO GRUES.4S ESTAMEÑAS, EMPLE.ADAS PARA 
SUS TIEND.AS PORTÁTILES O JALMAS. SE EMPLE.A EN EL TEJIDO EL 

PELO DE CAMELLO Y DE LA CABRA. TlLIUlN 

F o t o H . -Pacheco . 

l a s a l t u r a s m á s c a r a c t e r í s t i c a s y d e m e ­
j o r v i s i b i l i d a d d e e s t a s z o n a s m o n t a ñ o ­
s a s e x t e r n a s , f a l t á n d o l e p o c o p a r a l l e g a r 
a los 500 m e t r o s d e a l t i t u d . 

D o s t i p o s d e s e r r a t a s p u e d e n d i s t i n ­
g u i r s e e n e s t e r e b o r d e m o n t a ñ o s o : l a s 
c o n s t i t u i d a s p o r m a t e r i a l e s e r u p t i v o s , | 

n a d e c u m b r e f r e c u e n t e m e n t e a s e r r a d a . 
E n l a s z o n a s q u e se e x t i e n d e n h a c i a el 
S u r , f r e n t e a l m o r a b i t o d e S id i U a r s i k , 
los m a t e r i a l e s q u e f o r m a n l a s s i e r r a s s o n 
s e d i m e n t a r i o s y c a s i e x c l u s i v a m e n t e c a ­
l i zos . L a a l t i t u d n o e s y a t a n g r a n d e y 
o f r e c e c o m o r a s g o t i p l e o el e s t a r s u c u m ­

io 
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EL IF.VI, CON su CAUCE AREXÜ.SO ENCAJ,\D0 ENTRE LAS MONTAÑAS 
CO.STERAS, EN LAS CERCANÍAS DEL CAMPAMENTO DE S m i IFNI 

Foto H.-Pacheco. 

c h o m á s r e g u l a r e s y s e g u i d a s q u e e n l o s ! 

c e r r o s c o n s t i t u i d o s p o r m a t e r i a l e s e r u p ­

t i v o s . L o s a l t o s de Al í , e n t r e los uadi T a -

s a r u t y K o r a i m a , n o s o f r e c e n m u y b u e n 

e s t a s e l e v a d a s p l a t a f o r m a s o e n t r e l a s ' 

q u e b r a d u r a s o a l t a s v a l l o n a d a s d e l a s i 
o t r a s z o n a s , e x i s t e n g r a n n ú m e r o d e p e - l 

q u e ñ o s p o b l a d o s y c a s e r í o s , s i e m p r e s i - ' 

1 1 

b r e a p l a n a d a a m a n e r a de a m p l i o para- e j e m p l o de e s t a s c u m b r e s a r r a s a d a s p o r 
m o c a s t e l l a n o . L a s l a d e r a s s o n t a m b i é n l a r g o ciclo e r o s i v o . 
m u y p e n d i e n t e s , p e r o p o r lo g e n e r a l m u - T a n t o e n u n a s c o m o e n o t r a s , b i e n e n , 
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t u a d o s e n s i t i o s e s t r a t é g i c o s y de fáci l 
d e f e n s a ; c a s e r í o s q u e n o s o n s i n o v e r ­
d a d e r a s f o r t a l e z a s . 

A t r a v é s de e s t a s a l i n e a c i o n e s m o n t a ­
ñ o s a s , c e r c a n a s a la cos t a , e s c a p a n del 
i n t e r i o r los p r i n c i p a l e s c u r s o s d e a g u a , 
d e t í p i c a c a r a c t e r í s t i c a de r a m b l a , los 
d e n o m i n a d o s uadi, c u y o s c a u c e s cas i 
s i e m p r e secos s e e n c a j a n e n p r o f u n d a s y 
t o r t u o s a s g a r g a n t a s , p o r c u y o fondo o 

de g r a n e x t e n s i ó n . L a s a d e l f a s , m u y flo­
r e c i d a s e n t o n c e s (1) p e q u e ñ a s a c a c i a s , 
s e m e j a n t e s a m i m o s a s de f i n í s i m a s h o ­
j a s ; los t a m a r i n d o s , c a ñ a v e r a l e s , j u n c a ­
les y o t r a s p l a n t a s y a r b u s t o s t í p i cos d e 
e s t a s r e g i o n e s f o r m a n u n a f a j a v e r d e 
p o b l a d a de p á j a r o s , e n t r e los c u a l e s d e j a 
e s c a p a r s u s a r m ó n i c o s y d u l c e s t r i n o s 
el a g a r n e t , con c a n t o mezc la d 2 m i r l o , 
de a l o n d r a y de r u i s e ñ o r . 

C H A R C O S CON . « U N D A N T E VEGETACIÓN P A L U S T R E D E L RiO A S A K . A , E N 

L A S C E R C A N Í A S DE LA ALCAZABA D E A R O S I 

p o r l a s l a d e r a s , en i n n u m e r a b l e s z ig­
z a g s , s e r p e n t e a n l a s v e r e d a s y p e q u e ñ o s 
c a m i n o s de h e r r a d u r a . B u e n o s e j e m p l o s 
de e l l as n o s of rece el I fn i , u a d i r e s u l t a n ­
t e de la u n i ó n del As i f I h e r i a t e n con el 
As i f I b u d r a r e r . I g u a l s u c e d e con el T a -
s a r u t , A r s i k s y K o r a i m a . 

S in d u d a a l g u n a , el A s a k a , r i o q u ? li­
m i t a el t e r r i t o r i o p o r el S u r , e s el m á s 
i m p o r t a n t e de t o d o s . S u c a u c e , c o n có­
r l e n t e c o n t i n u a , v a s i e m p r e d e s d e q u e 
p a s a p o r l a s c e r c a n í a s de T i l iu in , en los 
l l a n o s s e m i d e s é r t i c o s del S u r e s t e , e n c a ­
j a d o p r o f u n d a m e n t e e n t r e m o n t a ñ a s . 
M e d i a n t e p r e s a s y a c e q u i a s s e c u l t i v a n 
a t r e c h o s s u s m á r g e n e s , q u e a v e c e s son 
a s i e n t o de b u e n a s h u e r t a s , s i b i e n n u n c a 

Foto H.-Pacheco. 

E n los f r e c u e n t e s c h a r c o s , p o b l a d o s 
de a b u n d a n t e v e g e t a c i ó n p a l u s t r e f lo­
t a n t e , e s f r e c u e n t e l a p e s c a , b a r b o s so­
b r e t odo , a v e c e s d e e n o r m e t a m a ñ o y 
e n n ú m e r o f a n t á s t i c o , c h a p o t e a n l a s pe ­
q u e ñ a s g a l l a r e t a s y p o l l a s de a g u a , a s í 
c o m o los g a l á p a g o s . U n a v e n t a j a e x t r a ­
o r d i n a r i a e s la a u s e n c i a de m o s q u i t o s , 
a u n q u e l a s c o n d i c i o n e s d e e s t a s z o n a s 
del r i o n o s h i c i e r o n p e n s a r q u e e s t o s 
m o l e s t o s i n s e c t o s a b u n d a r í a n , lo cua l , 
a f o r t u n a d a m e n t e , n o s e c o m p r o b ó . 

H a c i a el i n t e r i o r el p a í s se e l eva e n 
s u s z o n a s m á s b a j a s d e 350 a 450 m e -

( 1 ) N u e s t r a e x p e d i c i ó n s e e f e c t u ó a p r i n ­
c i p i o s d e v e r a n o . 
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t r o s , d a n d o l u g a r a a m p l i o s t e r r i t o r i o s 
a l o m a d o s y a v e c e s a c e n t u a d a m e n t e 
a b a r r a n c a d o s , z o n a s q u e e s t á n s i e m p r e 
r o d e a d a s p o r a l i n e a c i o n e s m o n t a ñ o s a s 

E x t r e m a d u r a y A n d a l u c í a , s i e n d o q u i z á 
el v a l l e d e A l c u d i a y l a s d e h e s a s e x t r e ­
m e ñ a s c o m a r c a s c a s i i d é n t i c a s a a q u é ­
l l a s . L a s m o n t a ñ a s , i n c l u s o l a s m á s e le-

C.A-MELUJS .VBREV.V.VDO E.V LNOS JIAXAN'TIALES DEL ASAKA, CERCA 
DE TlLllIIN 

Foto H.-Pacheco. 

c a s i c o n t i n u a s y q u e só lo se i n t e r r u m ­
p e n all i d o n d e los r í o s e s c a p a n h a c i a el 
m a r . E s t o s p a i s a j e s , e n l í n e a s g e n e r a l e s , 
s e a s e m e j a n m u c h o a c i e r t a s z o n a s d a ; 

v a d a s , l a s d e T a m u s s a , con c u m b r e s d s 
1.250 m e t r o s , t i e n e n i g u a l m e n t e u n a s 
c a r a c t e r í s t i c a s g e o g r á f i c a s y d e p a i s a j e 
m u y s e m e j a n t e s a a l g u n a s z o n a s d e l a 

1 3 
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S i e r r a M o r e n a , s o b r e t o d o e n los l í m i t e s 
p r o v i n c i a l e s d e C ó r d o b a y J a é n , p u e s n o 
só lo los r a s g o s de l r e l i eve , s i n o el a s ­
p e c t o de l a v e g e t a c i ó n , en s u c o n j u n t o , 
c o n t r i b u y e n a l a i n d i c a d a s e m e j a n z a . E l 
a r g a n , á r b o l t í p i c o d e I fn i , s u s t i t u y e a 
la e n c i n a , p r e s e n t a n d o e n c o m ú n a m b o s 
á r b o l e s a s p e c t o m u y s e m e j a n t e . E n l a s 
z o n a s m á s e l e v a d a s , h a c i a l a s c u m b r e s 
d e l A t u a l y T a m a r r u t , a ú n s e a c e n t ú a 
m á s e s t e p a r e c i d o , p u e s la p r e s e n c i a de l 

d e p r i m a v e r a y o t o ñ o . N u m e r o s o s p o z o s 
y n o r i a s s e d e s t a c a n e n el l l ano , e l cua l , 
s a l p i c a d o d e c a s e r í o s j u n t o a l a s m a n ­
c h a s v e r d e s de s u s p e q u e ñ a s z o n a s d e 
h u e r t a s , e n l a s c u a l e s s s d e s t a c a n a i s l a ­
d o s g r u p o s d e p a l m e r a s , p r e s e n t a u n a s ­
p e c t o a l e g r e y c o n s t i t u y e s in d u d a u n a 
d e l a s z o n a s m á s r i c a s d e la r e g i ó n . 

F u e r a y a de l n ú c l e o m o n t a ñ o s o , y h a ­
cia el S u r , s e i n i c i a n d e u n m o d o f r a n c o 
loF a m p l i o s l l a n o s a r c i l l o s o s y r e s e c o s , 

ASPECTO DEL PAIS EX LAS CERCANÍAS DEL HA D E BiFURNA E N IJVS 
ZONAS SEPrE.NTRIONALES DEL TERRITORIO. EL ARBOLAD^ I Í S U E A R " 
NES. PUEDE APRECIARSE L.A SE.MEJ.ANZA DEL CAMPO CON EL DE NX^S-

TRAS ZONAS DE DEHESAS EXTREMEÑAS ' 

m a t o r r a l d e l e n t i s c o , d e j a r i l l a s , c a n t u e ­
so, t o m i l l o s y q u e j i g o s h a c e q u e n o s en ­
c o n t r e m o s en p r e s e n c i a de u n p a i s a j e 
m e d i t e r r á n e o de l m á s t í p i c o a s p e c t o . 
¡ N a d i e lo h u b i e r a s o s p e c h a d o ! 

E n l a s z o n a s o r i e n t a l e s , y y a c a s i e n 
l o s l í m i t e s de l t e r r i t o r i o , s e e x t i e n d e n 
loü l l a n o s g r a n í t i c o s d e T a g r a g r a , q u e , 
e n m a r c a d o s c o m o l o s o t r o s , a l g o m á s 
q u e b r a d o s q u e é s t o s , p o r m o n t a ñ a s , r e ­
c i b e n d e e l l a s , s u b á l v e a m e n t e o m e d i a n ­
t e c a p a s f r e á t i c a s , e l a g u a q u e s o b r e s u s 
l a d e r a s c a e e n l o s f u e r t e s c h a p a r r o n e s 
d u r a n t e l a s c o r t a s t e m p o r a d a s d e l l u v i a s ^ 

F o t o H. -Pacheco . 

e n l o s q u e p u e d e d e c i r s e comie ' i i n l a s 
e x t e n s a s t i e r r a s de l d e s i e r t o . 

P a í s é s t e p e c u l i a r y d e g r a n t i p i c i d a d , 
c u y o s p o b l a d o s d e s t a r t a l a d o s , d i s p e r s o s 
y r u i n o s o s , q u e s ó l o d e s d e l e j o s p a r e c e n 
n ú c l e o s d e p o b l a c i ó n i m p o r t a n t e s , n o s o n 
s i n o u n c o n j u n t o de t é r r e o s t a p i a l e s y 
c a s u c h a s . S e a g r u p a n j u n t o a l o s m a ­
n a n t i a l e s , d o n d e e n p r o m i s c u i d a d v i v e n 
h o m b r e s y a n i m a l e s , s i e n d o , c o m o s i e m ­
p r e , c o n s t r u c c i o n e s h e c h a s p a r a u n a f á ­
ci l d e f e n s a d e s u s m o r a d o r e s . 

L a s z o n a s de h u e r t a q u e s e e x t i e n d e n 
a l r e d e d o r d e l o s p o z o s y f u e n t e s n o e s -
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L A CARA\-.V.XA DE LOS N A T U R A L I S T A S C A M I N O D E U G U G , A TRAréS D E L A M P L I O L L A N O S E M I -

D E S É R T I C O D E L A Z O N A M E R I D I O N A L 

Foto H.-Pacheco. 

tan b i e n c u i d a d a s ; e n e l l a s s e s i e m b r a y 
s e r e t i r a l a c o s e c h a s i n q u e e f e c t ú e n 
o t r a s l a b o r e s q u e t e n d i e r a n a m e j o r a r ­
l a s . S e m b r a r , r e g a r y r e c o g e r , é s t a s s o n 
l a s ú n i c a s f a e n a s e n el c a m p o . E n los 
h u e r t e c i l l o s , d e f e n d i d o s l a m a y o r p a r t e 
p o r t a p i a s , c r e c e n a l g u n o s f r u t a l e s : p e ­
r a l e s , b r u ñ e r e s , a l b a r i c o q u e r o s , g r a n a ­
d o s y a l g ú n g r u p o de o l i v o s q u e , n o p o ­
d a d o s , S3 d e s a r r o l l a n m a g n í f i c o s , c o p u ­
d o s }' a l t o s . N a d i e r e c o n o c e r í a p o r s u 
p o r t e e s b e l t o a l o l ivo q u e e n E s p a ñ a d a 
l u g a r a t r o n c o s r e t o r c i d o s y a c h a p a r r a ­
d o s á r b o l e s . 

E n d o n d e n o b r o t a el a g u a , el s u e l o , 
a m a r i l l e n t o y r e s e c o , ca s i a p a r e c e des ­

n u d o d e v e g e t a c i ó n , s i e n d o é s t a m u y s e ­
m e j a n t e a la d e la r a s a c o s t e r a ; p e r o 
m u c h o m á s r a q u í t i c a y r a l a . E l p a s t o 
e s t á f o r m a d o p o r p l a n t a s l e ñ o s a s y d e 
e s c a s o p o r t e , de m a r c a d o c a r á c t e r x e r o -
f i t i co . 

E n e s t a s z o n a s , los l e j a n o s h o r i z o n t e s , 
q u e l a b r u m a f r e c u e n t e se e n c a r g a d e 
a l e j a r o a c e r c a r s e g ú n se e s p e s a o a c l a ­
r a , i m p r e s i o n a n i n t e n s a m e n t e el e s p í r i ­
t u , y u n i r r e s i s t i b l e i m p u l s o a c a m i n a r 
h a c i a el m á s a l l á se a p o d e r a d e u n o . L a 
g r a n s o l e d a d d e e s t o s p a i s a j e s só lo s e 
v e t u r b a d a a v e c e s e n l a l e j a n í a p o r l a s 
r e c o r t a d a s s i l u e t a s d e los e s c a s o s c a s e ­
r í o s q u e , a m a n e r a de f a n t á s t i c a s d e c o -

BODA EN LOS LL.\N0S DE TlLlUIN. E L PADRE, CON L.\ NOVI.\ A CABALLO, SB DIRIGE IIACLV. 
LA C A S A D E L NOVIO, ACOMPAI^AIK) POR UN GRAN GRUPO DE MUJERES, FAMILIARES Y ^-ECINAS, 

QUTE V A N C A N T A N I K ) Y GRITANDO 

Foto H.-Pacheco. 
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r a c i o n e s , s e ñ a l a n los p e q u e ñ o s n ú c l e o s 
d e p o b l a c i ó n : T i l iu in , A b u d a , T i s u ñ a n , 
A b e i n o . P o b l a d o s q u e se a l i n e a n o con­
c e n t r a n alli d o n d e l a s a g u a s b r o t a n . 

De g r a n i n t e r é s p o r s u f u e r t e c a r a c ­
t e r í s t i c a a f r i c a n a es el p o b l a d o d e U g u g . 
Se h a l l a s i t u a d o en u n a r i n c o n a d a de 
u n o d s los b a r r a n c o s q u e en g r a n n ú -

v e r d e y f rondoso , d o n d e los m a i z a l e s , 
l a s d i v e r s a s h o r t a l i z a s , c u a d r o s de h i e r ­
ba b u e n a , e m p l e a d a en g r a n c a n t i d a d 
p a r a el t íp ico t e m o r u n o , y o t r o s d i v e r ­
sos c u l t i v o s a l e g r a n y r o m p e n la e x t r a ­
o r d i n a r i a m o n o t o n í a de e s t a s á s p e r a s y 
r e s e c a s m o n t a ñ a s q u e se e l e v a n s o b r e los 
l l anos d e s é r t i c o s . E n el fondo del b a -

U N R I N C Ó N DEL P.ALMERAL Y H U E R T A S D E U G L G 

Foto H.-Pacheco.. 

m e r o d e s c i e n d e n de l a s m o n t a ñ a s h a c i a 
los l l a n o s d e s é r t i c o s a n t e r i o r m e n t e d s s -
c r i t o s . U n i m p o r t a n t e m a n a n t i a l q u e 
b r o t a e n t r e l a s c a l i z a s s e d i m e n t a r i a s q u e 
f o r m a n el t e r r e n o d a l u g a r a u n a z o n a 
d e h u e r t a s d e u n o s d o s k i l ó m e t r o s , y q u e 
o c u p a el a m p l i o f o n d o de la b a r r a n c a d a , 
d o n d e c r e c e n h a s t a u n p a r de m i l l a r e s 
d e p a l m e r a s . L a s l a d e r a s c a l i z a s d e l b a ­
r r a n c o , e n l a s q u e se h a ed i f i cado el p o ­
b l a d o , s e c a s y l u m i n o s a s , c o n t r a s t a n r u ­
d a m e n t e con el f o n d o de l va l l e , f r e sco . 

r r a n c o l a s e s b e l t a s p a l m e r a s e l e v a n s u s 
t a l l o s e l e g a n t e s , q u e , e m p i n a d o s , p a r e ­
cen c o n t e m p l a r la l e j a n a •'iloia, la l la­
n u r a . 

L o s h a b i t a n t e s de I fn i , en g e n e r a l , 
p u e d e d e c i r s e q u e s o n g a n a d e r o s , p u e s 
s u a g r i c u l t u r a , c o n s i s t e n t e en a l g u n o s 
c a m p o s d e c e b a d a y d e m a í z y d e h o r ­
t a l i z a s , q u e r e t i r a n de l a s m e j o r e s t i e ­
r r a s de s e c a n o o d e los e s c a s o s h u e r t o s , 
e s m u y r e d u c i d a y p o b r e , p u e s l a s e s c a ­
s a s l l uv i a s y los m a l o s m e d i o s y m é t o d o s 

16 



E L TERRITORIO D E I F N I ¡ 

E S C E N A T Í P I C A E N E L zoco D E L H A D E B I F U R N A . M O J A R R E R O S o H E R R A D O R E S H E R R A N D O 

C A B A L L O S Y B O R R I C O S E N U N R I N C Ó N D E L ZOCO 

Foto H. -Pacheco . 

1 7 



O A S I S 

de l a b r a n z a h a c e n que se e n c u e n t r e m u y 
poco a d e l a n t a d a . 

E l g a n a d o , p o r el c o n t r a r i o , e s n u m e ­
r o s o . C a b r a s d e m u y b u e n a r a z a , o v e j a s 
do l a n a l a r g a y b a s t a , p e r o n o p e q u e ñ a s 
y de b u e n a s c a r n e s , f o r m a n a v e c e s 
g r a n d e s h a t o s y r e b a ñ o s , q u e con f r e ­
c u e n c i a p a s a n de 200 c a b e z a s . E x i s t e 

a veces g r a n d e , d e v a r i o s c e n t e n a r e s . 
E n r e a l i d a d , el t e r r i t o r i o de K n i n o 

se p u e d e d e c i r sea p o b r e ; se b a s t a a si 
m i s m o , s a l v o el a z ú c a r , el t e , l a s v e l a s , 
a l g u n o s t e j i d o s y o t r o s p r o d u c t o s de 
m e n o r i m p o r t a n c i a ; v ive con lo q u e el 
t e r r e n o p r o d u c e . 

E l c a r á c t e r d e los h a b i t a n t e s e s a f a -

DOS TIPOS CAB.iCTERlSTICOS DE IFXI. EL DE LA 
DERECHA ES NATUR.AL DEL PAlS; EL DE LA 
IZQUIERDA ES U.V NÓMADA DEL DESIERTO QUE 
NTE.VE CON SUS GANADOS A ACAMPAR EN LA 

RASA COSTERA 

Foto H.-Pacheco. 

a d e m á s b a s t a n t e g a n a d o v a c u n o , de n o 
g r a n t a m a ñ o , p e r o d e m u y b u e n a s p e c ­
to . C u a d r o m u y f r e c u e n t e en los l l a n o s 
y s e r r a n í a s d e I fn i e s el d e los ch iqu i l l o s 
c u i d a n d o el g a n a d o , de l a s c h i v a d a s y 
b o r r e g a d a s . L a s v a c a s , p o r lo g e n e r a l , 
s o n g u a r d a d a s p o r l a s m u j e r e s j ó v e n e s 
o los v i e jo s . G a n a d e r í a i g u a l m e n t e im­
p o r t a n t e es l a d e los c ame l lo s , q u e s u e ­
len r e u n i r s e e n l a s a g u a d a s e n n ú m e r o 

ble , p e s e a s e r m a g n í f i c o s y v a l i e n t e s 
g u e r r e r o s ; s i e m p r e n o s t r a t a r o n b ien , 
con c o r t e s í a . N i n g u n a q u e j a t e n e m o s d e 
e s t a b u e n a g e n t e . 

E s t e p a í s , h a s t a h a c e poco h o s t i l a 
t o d a p e n e t r a c i ó n ; de g e n t e f u e r t e y, co­
m o se h a i n d i c a d o , g u e r r e r a ; en c o n s ­
t a n t e l u c h a e n t r e sí y con lo s n ó m a d a s 
del d e s i e r t o q u e con s u s g a n a d o s v i e n e n 
a p a s t a r e n l o s c a m p o s d e e s t a s e r r a n í a , 
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EL TERRITORIO DE IFNI 

h a c o m e n z a d o h a c e poco a v iv i r u n a 
n u e v a v ida . 

Los jóvenes , a n t e s que con el c a r r o , 
que desconocen , se f a m i l i a r i z a r o n con el 

n a t u r a l e z a del pa is , les a y u d a r á a u n a 

m e j o r v ida . 

A n d a n d o el t i empo , Ifni s e r á u n o de 

los p u n t o s de a p o y o del g r a n p u e n t e 

A S P E C T O DEL TERRITORIO, DK AMPLIAS LOMAS, DE L.4S ZONAS I N T E ­

RIORES. A L FONDO LA CASA DEL CAlD S A I D DE A N A M E R , E N LA C.ABILA 

DE S B U U 

. . „ Foto iL-BB«hjecp , . , 

avión. De los m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s no co­
nocen el p o d e r de s u s a r m a s , s ino el au ­
xil io da s u s m é d i c o s ; y de los civi les 
t i enen la i m p r e s i ó n que es g e n t e q u e 
v iene a c o m e r c i a r o que , e s t u d i a n d o la 

ideal que con s u s vue los t r a z a r á n los 
a v i o n e s al i r y v e n i r e n t r e el v ie jo y el 
n u e v o con t i nen t e , e n t r e l a s a n t i g u a s ci­
v i l i zac iones y las que haca poco se h a n 
h e c h o f u e r t e s y c u l t a s . 

Nl.^íos NóiUüAS EN UN CAMPAMENTO DE JAIMAS, DANDO CLASE DE LECTURA Y ESCRITURA 
EN LAS CERCANÍAS DE SlDI UARSIK. EL MAESTRO, SENTADO SOBRE UNA PIEL DE BORREGO, 

APARECE A LA DERECHA 
Foto H.-Pacheco. 
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F I G U R A — E L MACIZO DE LA J U N G F R A U Y S U S ACCESOS 

U n a a s c e n s i ó n m á s a l a J u n g f r a u 
POR F E D E R I C O R E P A R A Z 

D E R W E P . T DES A I - P I X I S M U S L I E U T 

J M E R L E B E N " DER N A T L ' R DORT W O 

S I C H A L - S F E 1 . S U N D E l S I H R 

C E O S S E S S Y S I B O L S C H U F ; D B X E E R C . 

D E R K A M P F E R F I . X D E T I N D E R 

V l E L H E I T D E R B E R G Ü E P A H R E N ' DEN 

S i E G . D E R B E T R A C H T E R D I E H A R -

i l O N I E DER F O R M E N U N D FARBEN. 

D E R M L D E , D I E V E R K L A R T E R Ü H E . 

L U I S T R E X K E R , 

Si el l u c h a d o r e n c u e n t r a e n l a a l t a 
m o n t a ñ a — s e g ú n e s t a f r a s e c e r t e r a de 
T r e n k e r , el s i m p á t i c o g u í a d e la E n g a -
d i n a — e l p l a c e r del t r i u n f o s o b r e los pe ­
l i g r o s ; el c o n t e m p l a t i v o , l a a r m o n í a de 
f o r m a s y co lo res , y el f a t i g a d o , el c l a r o 
r e p o s o ; el v i e jo d e p o r t i s t a , q u e b r a n t a d o , 
m á s d e e s p í r i t u q u e de c u e r p o , p o r u n 
e x c e s o d e l a b o r i n t e l e c t u a l , p u e d e h a l l a r 
en l a s c u m b r e s u n rec io y l i m p i o h e c h i ­
zo, s í n t e s i s de e s o s t r e s . 

E n b u s c a d e él h ice , e n j u n i o ú l t i m o , 
la a s c e n s i ó n a l a c u m b r e de l a J u n g f r a u . 

S a b i d o es q u e la J u n g f r a u f o r m a , con 
s u s 4.166 m e t r o s de a l t i t u d , el m a c i z o 
d o m i n a n t e del O b e r l a n d b e r n é s , u n a de 
l a s c o m a r c a s m á s b e l l a s y r í e n t e s de 
Suiza . D e s d e los l a g o s de I n t e r l a k e n el 
O b e r l a n d b e r n é s a s c i e n d e p o r l a s l a d e ­
r a s v e r d e s d e M ü r r e n , W e n g e n y G r i n -
d e l w a l d h a s t a c u l m i n a r en los p icos de 
E i g e r , M o n c h y J u n g f r a u (f ig. 1 . ' ) . 

L a a s c e n s i ó n a e s a s t r e s c u m b r e s es 
fác i l . L a J u n g f r a u fué e s c a l a d a p o r p r i ­
m e r a vez e l 3 d e a g o s t o d e 1811 p o r los 
h e r m a n o s M e y e r , y en los ú l t i m o s a ñ o s 
e? v i s i t a d a d u r a n t e la t e m p o r a d a e s t i v a l 
p o r m ú l t i p l e s e x p e d i c i o n e s de a l p i n i s t a s . 

E L A C C E S O 

E l a c c e s o a l a s t r e s c u m b r e s s e h a 
v i s t o a d e m á s m u y a b r e v i a d o con l a c o n s ­
t r u c c i ó n de l f e r r o c a r r i l de la J u n g f r a u , 
q u e d e j a a l v i a j e r o en el co l l ado del 
J u n g f r a u j o c h , a 3.457 m e t r o s d e a l t i t u d . 
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D e s d e I n t e r l a k e n u n f e r r o c a r r i l d e 
c r e m a l l e r a a s c i e n d e , s i g u i e n d o el a cc i ­
d e n t a d o cui ' so de v a r i o s t o r r e n t e s , h a s t a 
L a u t e r b r u n n e n . B o s q u e , f l o r e s , h e r v o r 
dn a r r o y o s t o r r e n c i a l e s , t u r i s t a s m o d e s ­
t o s , a i r e cá l i do y p e r f u m a d o de m o n t e 
b a j o . 

M á s a l lá , el f e r r o c a r r i l s u b e a m e d i a 
l a d e r a . C r u z a W e n g e n , a l e g r e p u e b l e c i t o 
a l p i n o l leno de h o t e l e s , c a s i n o s , c l u b s 
d e p o r t i v o s , p e q u e ñ a s t i e n d a s . . . y h o y v a ­
cio de los t u r i s t a s q u e h i c i e r o n d e él 
l u g a r d e lu jo en t i e m p o s m e j o r e s ; y t r a s 
W e n g e r a l p l l ega a S c h e i d e g g , e s t a c i ó n 
f ina l de la l í n e a de L a u t e r b r u n n e n e in i ­
c ia l de l f e r r o c a r r i l de l a J u n g f r a u . 

E n S c h e i d e g g d o s g r a n d e s h o t e l e s le ­
v a n t a n s u m o l e s o b r e v a s t a s p r a d e r a s 
o n d u l a d a s , c u b i e r t a s d e g e n c i a n a s , c a m ­
p á n u l a s , p r i m a v e r a s y o t r a s mi l v a r i e ­
d a d e s d e la be l l a f l o r a a l p i n a . 

A e s t a a l t i t u d — 2 . 0 6 4 m e t r o s — y a n o 
e x i s t e n á r b o l e s d e n i n g u n a e s p e c i e . L o s 
ú l t i m o s p i n o s n e g r o s q u e d a r o n a u n o s 
1.800 m e t r o s , en l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
W e n g e r a l p . 

L a l í n e a d e la J u n g f r a u , q u e a q u í co­
m i e n z a , e s o b r a del i n g e n i e r o d e Z u r i c h 
A d o l f o G u y e r Zel le r , q u e l a p r o y e c t ó e n 
1 8 9 3 . Se a b r i ó a la e x p l o t a c i ó n e n 1 9 1 2 . 
M e r c e d a e s t a o r i g i n a l o b r a d e i n g e n i e ­
r í a , m i l l a r e s d e g e n t e s s e d e n t a r i a s d e t o ­
d o s los p a í s e s p u e d e n t o d o s los a ñ o s , s i n 
c a l z a r c r a m p o n e s n i e m p u ñ a r el p io l e t , 
a t i s b a r d e s d e l a s e s t a c i o n e s de l r e c o r r i ­
do y s a b o r e a r p l e n a m e n t e d e s d e la f i n a l 
de l co l l ado d e la J u n g f r a u l a s b e l l e z a s 
s o b e r a n a s de la a l t a m o n t a ñ a . Y la a s ­
c e n s i ó n d e p o r t i v a a c u a l q u i e r a d e l a s 
t r e s c u m b r e s h a d e j a d o de s e r u n a ex ­
p e d i c i ó n f a t i g o s a de d o s o d e t r e s d í a s , 
con 30 k i l o g r a m o s d e c a r g a a la e s p a l ­
da , p a r a c o n v e r t i r s e e n u n a g r a t a e s c a ­
l a d a de l ú l t i m o e s c a l ó n , d e 700 m e t r o s 
de a l t u r a , só lo p o r h i e lo y r o c a y s i n o t r o 
b a g a j e q u e l a c u e r d a , el p i o l e t y l a i lu­
s ión . 

L a l í n e a d e S c h e i d e g g al J u n g f r a u ­
j o c h t i e n e u n a l o n g i t u d de 9,3 k i l ó m e ­
t r o s ; d e e l los , l o s p r i m e r o s 2,2 a c ie lo 
a b i e r t o , y l o s r e s t a n t e s , 7 , 1 , e n t ú n e l . L a 

F I G U R A 2 . " — L A EST.ACIÓN U E E I G E R G L E T S C I I E R 

r a m p a m á x i m a e s d e 250 m i l é s i m a s . L a 
c r e m a l l e r a , de l s i s t e m a S t i ' u b . C a d a t r e n 
s e c o m p o n e d e u n a l o c o m o t r a e l é c t r i c a , 
p r o v i s t a d e d o s m o t o r e s d e 150 c a b a l l o s , 
y d e d o s c o c h e s de 40 p l a z a s c a d a u n o . 
L a c o r r i e n t e m o t r i z e s t r i f á s i c a , a 650 
v o l t i o s en la l í n e a d e c o n t a c t o . L a v e l o ­
c i d a d m á x i m a , d e 9 k i l ó m e t r o s p o r h o r a ; 
y l a t a r i f a , e n c l a s e ú n i c a , d e 2 8 f r a n c o s 
s u i z o s p a r a los 9 k i l ó m e t r o s . U n a s 8 p e ­
s e t a s p o r v i a j e r o - k i l ó m e t r o , p r o b a b l e ­
m e n t e la m á s e l e v a d a de l m u n d o f e r r o ­
v i a r i o . 

L a ú n i c a e s t a c i ó n i n t e r m e d i a a c ie lo 
a b i e r t o , l a de l G l a c i a r de l E i g e r , e s t á s i ­
t u a d a al b o r d e d e é s t e . U n a d e t e n c i ó n 
d e m e d i a h o r a p e r m i t e p i s a r el g l a c i a r 
y l l e g a r h a s t a l a s p r i m e r a s g r i e t a s q u e 
lo s u r c a n . B r i l l a e l so l , e l foehn s o p l a e n 
l a s a l t u r a s , y e s t a s d o s c i r c u n s t a n c i a s 
— u n i d a s a l a d e que e n l o s ú l t i m o s d í a s 
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l ia n e v a d o c o p i o s a m e n t e — m e p e r m i t e n 
c o n t e m p l a r r e p e t i d a s veces el e s p e c t á c u ­
lo d e l a s a v a l a n c h a s q u e se d e s p r e n d e n 
d e l g l a c i a r vec ino d e la J u n g f r a u y del 
p r o p i o de l E i g e r p a r a p r e c i p i t a r s e con 
f r a g o r d e t r u e n o h a s t a los v a l l e s d e 
T r u n m e l t e n (fig. 2 . ' ) . 

L a s e s t a c i o n e s s u b t e r r á n e a s d e E i g e r -
w a n d y E i s m e e r ( M a r d e H i e l o ) o f recen , 
a t r a v é s de s u s a m p l i o s v e n t a n a l e s , u n a 
m a r a v i l l o s a v i s ión de la e x t r a ñ a n a t u r a ­
leza de e s t a s a l t i t u d e s (fig. 3 . ' ) . E l m a r 
de n u b e s q u e m e o c u l t a dzsáe e s t a ú l t i m a 
la v i s t a de l va l l e h a c e m á s o r i g i n a l e l 

su m a j ' o r p a r t e e n la r o c a del M o n c h , y 

q u e como u n a a t a l a y a d o m i n a el p a i s a j e 

p o l a r del G l a c i a r de A l e t s c h ( f igs . 4." 

y 5 . - ) . 
E l v i a j e r o p a s a de la e s t a c i ó n a u n 

a m p l i o ha l l , a b i e r t o a l f o n d o a u n a t e ­
r r a z a s o b r e el g l a c i a r . U n a s c e n s o r le 
e l eva a los c u a t r o p i s o s del h o t e l . H a b i ­
t a c i o n e s c o n f o r t a b l e s y u n a e x c e l e n t e 
coc ina q u e p u e d e r i v a l i z a r con la d e los 
m e j o r e s h o t e l e s d e la t i e r r a b a j a ( f igu­
r a s 6 . ' y 7 . ' ) . M á s a r r i b a , a t r a v é s de un 
t ú n e l de u n o s 40 m e t r o s , la s a l i d a al ex­
t e r i o r , s o b r e el co l l ado de l J u n g f r a u j o c h 
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p a i s a j e g l a c i a r q u e la c i r c u n d a . Q u e d a ­
r o n a b a j o el l a g o azu l de T h u n e n , los f r u ­
t a l e s de L a u t e r b r u n n e n , los b o s q u e s d e 
W e n g e n , l a s p r a d e r a s f l o r i d a s de Sche i -
d e g g ; y t o d o es y a h ie lo y roca , en b lo­
q u e s g i g a n t e s c o s y q u e b r a d o s , b a j o u n 
cielo azu l r a d i a n t e q u e h a c e b r i l l a r a 
n u e s t r a a l t u r a y m á s a r r i b a l a s m a s a s 
h e l a d a s , y a b a j o , h a s t a los con f ines de l 
h o r i z o n t e , l a s u p e r f i c i e a l g o d o n o s a d e 
l a s n u b e s . 

E s t a c i ó n , en t ú n e l , del J u n g f r a u j o c h , 
s in v i s i ó n a l g u n a a l e x t e r i o r . S u ú n i c a 
sa l ida e s al H o t e l B e r g h a u s J u n g f r a u ­
joch , o r i g i n a l c o n s t r u c c i ó n e x c a v a d a en 

( f i g u r a 8 . ' ) . O t r o c o r r e d o r de 200 m e t r o s 
d e l o n g i t u d c o n d u c e , a l n ive l d e la p l a n t a 
b a j a de l h o t e l , h a s t a el o b s e r v a t o r i o (fi­
g u r a s 6 . ' y 1 2 ) , con s a l i d a a l g l a c i a r . 

S o b r e la s u p e r f i c i e de é s t e , u n o s t r i ­
n e o s t i r a d o s p o r p e r r o s g r o e n l a n d e s e s 
h a c e n l a s de l i c i a s de la g e n t e m e n u d a y 
de l o s b u e n o s b u r g u e s e s de p r o v i n c i a , 
c o n b r e v e s p a s e o s s o b r e el g l a c i a r , q u e 
e n e s t a z o n a n o of rece g r i e t a s pel i ­
g r o s a s . 

N u m e r o s o s v i s i t a n t e s de u n d í a y es ­
c a s o s q u e p r o l o n g u e n a v a r i o s la e s t a n ­
c ia e n e s t a s a l t u r a s , e n l a s que, p o r l o 
v i s t o , el m a l de m o n t a ñ a h a c e t e m i b l e a i 
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m u c h o s la p e r m a n e n c i a . P a r a h a c é r m e l a 

a m i m á s g r a t a , la s u e r t e m e d e p a r a el 

e n c u e n t r o d e b u e n o s a m i g o s e s p a ñ o l e s , 

los s e ñ o r e s d e G a r c í a - V e r d e , a c u y a g e n ­

t i l eza d e b o v a r i a s d e l a s f o t o g r a f í a s q u e 

i l u s t r a n e s t a s n o t a s . 
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FIGURA 6."—JU.VGFRAUJOCII. HOTEL Y OBSERVATORIO. A L FO.VDO EL PICO DEL ElGER 

LA ASCENSIÓN p r i m e r m o m e n t o , y dos b r e v e s e s c a l a ­
d a s a los p i c a c h o s de la Es f inge y M a ­

l i n a e s t a n c i a d e t r e s d i a s e s s u ñ c i e n - t h i l d e lo s o n p a r a p r e p a r a r a l a m a r c h a 
t e p a r a c o n s o l i d a r u n a a c l i m a t a c i ó n a de u n a s c u a t r o h o r a s q u e p r e c i s a r é p a r a 
l a a l t u r a , q u e h a s ido n o r m a l d e s d e el c r u z a r el g l a c i a r y g a n a r ios 700 m e -

FIGURA 7. '—U.V DORMITORIO ES EL HOTEL FiGUKA 8.—E.V LA .MESETA DEL JU.VGFKAU-
DEL JUNGFRAUJOCH, A 3 . 4 5 7 M. S. E . M. JOCU, A 3 . 5 6 0 M. S . E. M. 
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t r o s d e d e s n i v e l q u e s e p a r a n el co l l ado 
d e l a c u m b r e . 

A s i , a l c u a r t o d i a e m p r e n d o con el 
g u i a Oe t l i , u n v e t e r a n o d e l a J u n g f r a u , 
la a s c e n s i ó n de é s t a . 

S a l i m o s a l a s c u a t r o de l a m a ñ a n a 
p a r a e v i t a r el p e l i g r o d e l a s a v a l a n ­
c h a s q u e h a n d e j a d o s u s s u r c o s l u s t r a ­
d o s e n l a s u p e r ñ c i e d e l a l a d e r a . L a 
c u m b r e d e la J u n g f r a u só lo p u e d e g a ­
n a r s e f á c i l m e n t e s i g u i e n d o el g l a c i a r , 
el thahveg de l R o t t a l , el co l l ado d e e s t e 
n o m b r e y la a r i s t a S u r e s t e , y e s t e e s , 
c l a r o e s t á , el i t i n e r a r i o q u e e m p r e n d e ­
m o s . E s el m a r c a d o con l i n e a d e c r u c e s 
e n f i g u r a 9 . ' . 

E l a t a q u e d i r e c t o p o r l a a r i s t a N o r ­
t e — l a q u e s e o f r ece d e f r e n t e e n e s t a 
f o t o g r a f í a — e s i n c o m p a r a b l e m e n t e m á s 
di f íc i l . H a p r o d u c i d o n u m e r o s a s v i c t i -
n i a s y só lo t r e s v e c e s h a c o n d u c i d o a l a 
c u m b r e . 

L a t r a v e s í a de l g l a c i a r , e n t r e los p u n ­
t o s A y B d e la f o t o g r a f í a n o o f r e c e d i ­

ficultad a l g u n a . M a r c h a m o s s o b r e n i e v e 
h e l a d a , p e r o e n l a q u e a g a r r a n b i e n los 
c l a v o s ala de mosca con q u e v a m o s ca l ­
z a d o s , y la c u e r d a q u e n o s a t a e s so lo 
u n a p r e c a u c i ó n c o n t r a l a s g r i e t a s t a p a ­
d a s p o r n i e v e q u e p u e d e n e x i s t i r e n t r e 
l a s n u m e r o s a s g r i e t a s a b i e r t a s q u e b o r ­
d e a m o s . 

A l g u n a s d e é s t a s l l e g a n a u n c e n t e ­
n a r d e m e t r o s d e p r o f u n d i d a d . L a s u ­
perf ic ie l u c i e n t e d e s u s p a r e d e s y l a s 
f o r m a s q u e b r a d a s d e s u c o n t o r n o l e s 
d a n a i r e de f a n t á s t i c a s c a v e r n a s . A c e n ­
t ú a s u e n c a n t o l a luz s u a v e d e e s t a h o ­
r a t a n t e m p r a n a q u e d a a u n t o n o s r o ­
s a d o s a l g l a c i a r ( f ig . 1 0 ) . 

A l l l e g a r a l p u n t o B h a t r a n s c u r r i d o 
u n a h o r a y c o m i e n z a l a z o n a m e n o s f á ­
cil de l r e c o r r i d o . D e B a C es p r e c i s o 
e s c a l a r u n a supe r f i c i e h e l a d a de u n cen­
t e n a r d e m e t r o s d e a l t u r a , e n f o r t í s i m a 
r a m p a . . . , t a l vez s u p e r i o r a 45". S u b i m o s 
t a l l a n d o a g u j e r o s e n el h i e lo . Q u i e t o y 
a f i a n z a d o u n o , m i e n t r a s el c o m p a ñ e r o 
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a s c i e n d e los d iez m e t r o s q u e l a c u e r d a 

n o s p e r m i t e s e p a r a r n o s . P a r a el g u í a , 

r 

F I G U R A I I . — L . A .ARISTA F I N A L D E LA J U N O - j 

F R A U I 

p r u d e n t e , l e n t o y d i e s t r o e n la t a r e a , l a 
e s c a l a d a e s u n j u e g o . Yo, b í s o ñ o c o m o 
m o n t a ñ e r o d e a l t u r a , conf ieso s in r u b o r 
a l g u n a e m o c i ó n e n los ú l t i m o s m e t r o s 
del p a r e d ó n h e l a d o . I n v e r t i m o s u n o s 
t r e s c u a r t o s d e h o r a e n c o r o n a r l o . 

A p a r t i r d e C, y h a s t a d o m i n a r el co ­
l l a d o d e P t O t t a l — m a r c a d o con l a l e t r a D 
e n l a s f i g u r a s 9 y 1 1 — , l a a s c e n s i ó n , p r i ­
m e r o p o r h ie lo , l u e g o p o r h i e l o y r o c a , 
n o o f r e c e d i f i c u l t a d a l g u n a . H e m o s d e 
a v a n z a r , n o o b s t a n t e , c o n g r a n l e n t i t u d , 
t a l l a n d o a m e n u d o e s c a l o n e s en el h i e l o . 

N o s d e t e n e m o s e n el c o l l a d o p a r a a d ­
m i r a r l a v e r t i e n t e S u r . E l m a r d e n u ­
b e s d e l o s d í a s a n t e r i o r e s h a d e s a p a r e ­
c ido y u n a v i s i ó n m a r a v i l l o s a se n o s 
o l r e c e s o b r e e l p r o f u n d o v a l l e de l T r ü -
m m e l b a c h , a m á s de 3.000 m e t r o s b a j o , 
n u e s t r o s p i e s , s o b r e los a c a n t i l a d o s d e 
M ü r r e n y el m a c i z o de l S c h i l t h o r n e n 
f r e n t e y m á s a l l á , s o b r e los c u m b r e s , 
l o s b o s q u e s y l o s l a g o s d e t o d o el O b e r ­
l a n d b e r n é s . L a n e b l i n a q u e v e l a el h o ­
r i z o n t e i m p i d e a la v i s t a p e r c i b i r l o s 
ú l t i m o s t é r m i n o s de l p a i s a j e d e c e n t e ­
n a r e s d e k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s q u e s e 
d o m i n a d e s d e e s t a s a l t u r a s . 

A p a r t i r de l c o l l a d o d e R o t t a l , s e g u i -

2 6 



EXCAVACIONES E N HUNGRÍA 

m o s la a r i s t a S u r e s t e . E l c a m i n o es fá ­
cil. L a a r i s t a t i e n e u n a i n c l i n a c i ó n 
m u c h o m e n o s v i o l e n t a q u e la q u e a p a ­
r e n t a t e n e r e n l a f i g u r a 1 1 . Só lo s o n 
p r e c i s a s u n a m a r c h a l e n t a y p r u d e n t e . . . 
y u n a c a b e z a f i r m e p o r el r i e s g o q u e 
e n v u e l v e n la e s t r e c h e z del c a m i n o h e ­
l ado , lo p e n d i e n t e de l a s l a d e r a s a a m ­
b o s l a d o s y s u p r o f u n d i d a d : u n o s c u a ­
t r o c i e n t o s m e t r o s , de l l a d o del g l a c i a r ; 
u n o s t r e s mi l , de l l a d o de l va l l e . 

C e r c a de l a s o c h o de l a m a ñ a n a co­
r o n a m o s la c u m b r e . U n p e q u e ñ o m o n ­
t ó n de b l o q u e s d e g n e i s m a r c a el l u g a r 
e x a c t o del v é r t i c e g e o d é s i c o . N o h a y 
b u z ó n , n i a s t a d e b a n d e r a , n i n i n g u n a 
d e e s a s p u e r i l e s m u e s t r a s d e la v a n i d a d 
h u m a n a q u e o s t e n t a n o t r a s c u m b r e s . 

H a y , sí , u n a a u g u s t a be l l eza q u e e s ­
c a p a a t o d a p o s i b i l i d a d d e e v o c a c i ó n 
l i t e r a r i a : la s e n s a c i ó n de p r e s e n c i a de 
e se D i o s d e la m o n t a ñ a s de q u e h a b l ó 
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el s a c e r d o t e A q u i l e s R a t t i , g r a n con­

q u i s t a d o r de c u m b r e s g e o g r á f i c a s y de 

c u m b r e s e s p i r i t u a l e s . 

E x c a v a c i o n e s en H u n g r í a 
Son tantas y tan fructíferas las excava­

ciones practicadas en estos últimos t iem­

pos en Hungría, que no sólo las efectúan 

los arqueólogos, sino que no son pocos los 

campesinos que las prefieren al cultivo del 

trigo. 

En menos de dos meses se han encon­

trado ocho libras de oro puro y monedas 

y anillos de oro del siglo VIII antes de J . C. 

Entre unos edificios derribados para re­

formar el barrio de Tahan, en Budapest, 

han aparecido restos de muralla romana 

y un cementerio del t iempo de la empera­

triz María Teresa. En otros se han encon­

trado numerosos paquetes de cartas escri­

tas durante la guerra de la Independen­

cia (1848), y que fueron escondidas de las 

miradas austríacas. Por cierto que las au­

toridades húngaras han hecho quemar esas 

cartas, exagerando a nuestro juicio el res­

peto a la inviolabilidad de la corresponden­

cia... pretérita, pues seguramente se han 

perdido preciosos datos para la Historia. 

E!n Pes th se ha hallado un horno militar 

turco del siglo XVt y otros restos de la 

ocupación turca. 

En una granja de Gyarkony han apare­

cido vasijas de cerámica prehistórica. En 

Hisorossi, donde existe la leyenda de que 

en cierta colina había un tesoro escondido 

en los sótanos de un castillo, un vecino se 

obstinaba en cavar, hasta que un dia en­

contró unas monedas ant iguas de oro, ar­

m a s y grandes piedras... En cuanto esto 

se supo, todo el pueblo, armado de azadas, 

se presentó e n el lugar del descubrimien­

to y empezaron a disputar tan violenta­

mente, que intervinieron las autoridades. 

Parece que lo descubierto pertenece a 

ima fortaleza romana, que con las de Vi-

segrad y Dunabogdany formaba una linea 

de defensa contra los bárbaros. 
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C o m o h i j o e n a m o r a d o d e l a m a d r e 
a d o p t i v a , q u i s i e r a p r e s e n t a r a J á t i b a e n 
el t e m p l e t e d e s u f a m a a la a l t u r a e n 
q u e c e l t i b e r o s y r o m a n o s c i m e n t a r o n 
s u s f a m o s o s c a s t i l l o s s o b r e p e d e s t a l d e 
r o c a s . 

M u c h o s t u r i s t a s q u e v i s i t a n e s t a c iu­
d a d s u s t r a y é n d o s e a n u e s t r a g u i a de m o ­
d e s t o c i c e r o n e s u e l e n s e g u i r d e r r o t e r o 
i n c i e r t o , c a m i n a n d o a l a v e n t u r a y con ­
t e n t á n d o s e con v e r a l g ú n q u e o t r o m o ­
n u m e n t o q u e a s u p a s o e n c u e n t r a n ; y , 
al d e s c a n s a r e n la t e r r a z a d e u n c a s i n o 
o de l h o t e l , e s c r i b e n u n a p o s t a l d i c i e n d o 
q u e y a c o n o c e n J á t i b a . 

N o , s e ñ o r e s . H a y q u e l l e g a r a l a l m a 
d e l a s c o s a s , y n o e s p o s i b l e c o n o c e r b i e n 
a l a S u l t a n a a l m o r á v i d e d e l a R i b e r a 
t a n só lo p o r s u t o c a d o e x t e r i o r . L a a u ­
g u s t a S é t a b i s t i e n e s u b r i l l a n t e h i s t o ­
r i a , s u a r t e s e c u l a r , s u s h i j o s i l u s t r e s , 
s u p o e s í a , s u s t r a d i c i o n e s , s u p e r s o n a l i ­
d a d i n c o n f u n d i b l e , q u e n o t o d o s a c i e r t a n 
a c o m p r e n d e r . 

B i e n v a e s t e c u a d r o c u r i o s o d e u n a 
c i u d a d d o s e h e r m a n a el a m b i e n t e m e ­
d i e v a l d e c a s o n a s b l a s o n a d a s e n c a l l e j a s 
p i n a s , a l s u s u r r o d e g ó t i c a s f u e n t e s , c o n 
lo s m o d e r n o s h o t e l e s y c a s i n o s c o n f o r t a ­
b l e s d e la f r o n d o s a a l a m e d a , c u a d r o u r ­
b a n o e m b e l l e c i d o c o n u n m a r c o d e n a t u ­
r a l e z a con la r e l e v a d a t a l l a d e l o s m o n ­
t e s , el d o r a d o de los t r i g a l e s y el en ­
g a r c e d e r u b í e s , e s m e r a l d a s y t o p a c i o s 
q u e r e m e d a n l o s g r a n a d o s f l o r i d o s , l a s 
p a l m e r a s c i m b r e a n t e s y el n a r a n j a l con 
s u f r u t o m a d u r o . 

B i e n v a n el M u s e o M u n i c i p a l de B e ­
l l a s A r t e s , l i b r o a b i e r t o d e n u e s t r a h i s ­
t o r i a c u l t u r a l , con s u s l a s t r a s r o m a n a s , 
y e s e r í a s á r a b e s , e n s a m b l a d o s m u d e j a ­
r e s , c r u c e s g ó t i c a s , t a l l a s b a r r o c a s y 
p i n t u r a s d e t o d a s é p o c a s , e n t r e l a s q u e 
d e s t a c a n l o s l i e n z o s de l i n m o r t a l s e t a -
b e n s e E l E s p a ñ ó l e l o . Y l a Seo , o t e m ­
p l o c o l e g i a l , o t r o m u s e o ; p e r o d e a r t e 

c r i s t i a n o r e t r o s p e c t i v o . Y lo s g ó t i c o s 
c e n o b i o s , e s t u c h e s y a v a c í o s d e p r e t é r i ­
t o s e s p l e n d o r e s . 

Y b i e n e s t á n , i g u a l m e n t e , o t r o s d e t a ­
l les q u e en s u f u g a z v i s i t a a t i s b a la cu ­
r i o s i d a d de l f o r a s t e r o e n el l a b e r i n t o 
c i u d a d a n o q u e c o b i j a l a s c a s o n a s s o l a ­
r i e g a s d e los B o r j a , V i l l a n u e v a , los Ce-
b r i á n y d e M a r t í . P e r o . . . 

¿ Q u i e r e el a m a b l e l e c t o r r e m o n t a r s e , 
a m í v e r a , m o n t e a r r i b a ? L e a s e g u r o 
q u e d a r á p o r b i e n e m p l e a d a l a f a t i g a d e 
l a e x c u r s i ó n al d e s c a n s a r e n el r o m á n i c o 
p e r i s t i l o d e S a n F é l i x y a l g a n a r l a s 
c u m b r e s de l c a s t i l l o m i l e n a r i o , o t r o s d o s 
m o n u m e n t o s f a m o s o s c u y a s p i e d r a s p a ­
t i n a d a s s o n p i e d r a s p r e c i o s a s de l j o y e l 
s e t a b i t a n o . 

L a c a t e d r a l g o d a d e S a n F é l i x ( s i ­
g lo V I , r e e d i f i c a d a en el X I I I ) e s el t e m ­
p l o d e m á s r a n c i o a b o l e n g o de l r e i n o 
v a l e n c i a n o . S u a t r i o s e ed i f i có con f u s ­
t e s , b a s a s y c a p i t e l e s p r o c e d e n t e s d e 
t e m p l o s r o m a n o s d e 1 p a g a n i s m o . S u 
p u e r t a , r o m á n i c a ; s u s a r c o s t o r a l e s , d e 
n a c i e n t e o j i v a ; s u s e n s a m b l a d o s , d e t a ­
b l a s p o l i c r o m a s ; s u s r e t a b l o s , d e p r i m i ­
t i v o s , y s u p i l a o c a p i t e l , h i s t o r i a d a con 
a l t o r r e l i e v e s d o c e n t i s t a s , h a c e n d e e s t e 
m o n u m e n t o p r e c i a d o j a l ó n d e l a h i s t o ­
r i a del a r t e r e g i o n a l . 

Y el c a s t i l l o , t é r m i n o de la e x c u r s i ó n , 
d e b i e r a e n b u e n o r d e n c r o n o l ó g i c o s e r 
el p r i m e r p a s o de l t u r i s t a q u e n o s v i s i t a . 
A t r e s c i e n t o s m e t r o s d e a l t i t u d , r o d e a d o 
de e s c a r p e s y d o m i n a n d o s o b e r b i o s p a ­
n o r a m a s , m u e s t r a l a s r u i n a s v e n e r a n d a s 
d e c e l t í b e r o s , m o r o s y c r i s t i a n o s , a p o ­
y á n d o s e la o b r a d e c a d a c i v i l i z a c i ó n d o ­
m i n a d o r a s o b r e r e s t o s d e s u s a n t e r i o ­
r e s . P u e r t a s , m u r o s , t o r r e s , a l m e n a s , ca ­
l a b o z o s , c a p i l l a s , t o d o a b r a z a d o p o r la 
h i e d r a o c u b i e r t o p o r el o l o r o s o s u d a r i o 
d e s i l v e s t r e f l o r a c i ó n o f r e n d a d a p o r l a 
p i a d o s a N a t u r a l e z a a l h e r o i c o c a s t i l l o 
m u e r t o , m i e n t r a s q u e u n a s p a l o m a s s e 
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a r r u l l a n c o n f i a d a s s o b r e m u d o s c a ñ o n e s 
g i g a n t e s c o s q u e a l g ú n d í a a t r o n a r o n 
con s u s f u e g o s los ecos d e e s t a s s e r r a ­
n í a s del B e r n i s a y P e ñ a R o j a . 

el r o m a n t i c i s m o de n o t a b l e s p r i s i o n e r o s 
q u e g i m i e r o n s u s d e s d i c h a s e n i n j u s t a s 
r e c l u s i o n e s , s u s t i t u y e n d o a s u c o r o n a 
r e a l p o r la c o r o n a de l m a r t i r i o , c o m o los 

Si a l l á a b a j o los c a l v a r i o s l e v a n t i n o s i n f a n t e s de L a C e r d a , J a i m e I V de Ma-

P A T I O R E N A C I E N T E (SIGLO X V I ) D E L M U S E O M U N I C I P A L D E J Á T I B A 

q u e l i m i t a n los e x t r e m o s de l c a s e r í o , p e ­
r e z o s a m e n t e t e n d i d o en el a r r a n q u e de l 
m o n t e , p e r p e t ú a n el r e c u e r d o d e p i a d o ­
s a s t r a d i c i o n e s , a q u í , e n lo a l t o , p e r d u r a 

Horca , el c o n d e de U r g e l y el a p u e s t o 
d u q u e d e C a l a b r i a , el c o n s t a n t e e n a m o ­
r a d o d e la s e g u n d a e s p o s a d e F e r n a n d o 
el C a t ó l i c o . 
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P e r o , ¿ e s e so só lo la be l la J á t i b a ? 
¿ N o ? P u e s , ¿ q u é e s ? 

N o es cosa fáci l d e s c r i b i r l a ; m á s b ien 
q u i z á s , d a r u n c o n c e p t o a p r o x i m a d o de 
ella, y a q u e es la c iudad , y a ú n m á s s u s 
a l r e d e d o r e s , a l g o h e r m o s o , e x c e p c i o n a l . 

E s u n c u a d r o d e a t r a y e n t e v i s u a l i d a d . 
Son t r e s c i e n t a s f u e n t e s q u e m u s i t a n , 

a coro , u n a canc ión . 

U n s e m i l l e r o d e flores q u e p e r f u m a n 

al a s o m a r m a ñ a n e r o p o r L e v a n t e , s o b r e 
la a l f o m b r a de u n a v e g a t e j i d a con es ­
m e r a l d a s . O b i e n el o c a s o q u e t i n t a d e 
g r a n a los m u r o s d e s d e n t a d o s y t r u n c a ­
d a s t o r r e s de n u e s t r o A l c á z a r , como s a l ­
p i c a d o de s a n g r e h e r o i c a . 

E s l a s a n t i d a d de n u e s t r o s g ó t i c o s 
c l a u s t r o s c e n o b í t i c o s y d e s o l i t a r i a s e r ­
m i t a s s e c u l a r e s . 

E l g o r j e o de los p á j a r o s q u e a n i d a n 

E L C A S T I L L O M E N O R UE J Á T I B A 

el a m b i e n t e con ef luvios d e m a g n o l i a , 

de r o s a s y d e a z a h a r . 

S o n los f r u t o s s a z o n a d o s en d o r a d o s 

p o m o s . 

Y t a m b i é n los e s p e j o s de los a r r o z a l e s 

r i b e r e ñ o s , r e f l e j ando l a s i l u e t a d e u n 

ca s t i l l o b a j o cielo s e r e n o . 

E s la l l uv ia p u r p u r i n a q u e el sol d o r a 

e n r i en te va l l e y e n f r o n d o s a s a l a m e d a s . 
Y el r u m o r de b e s o s y el b a t i r d e a l a s 
c u y o s o n se p i e r d e en los o c u l t o s s e n d e ­
r o s de u n p a r q u e . 

E s J á t i b a el cen te l l eo de u n o s l u c e r o s 

q u e p a r e c e n u n o s o j o s f e m e n i n o s e n l a 

p e n u m b r a ; el r í t m i c o m o v i m i e n t o de b r a ­

z o s d e s n u d o s d e m u j e r r e m e d a n d o a l b o s 
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cue l los d e c i s n e ; el a z a b a c h e d e u n a s 
t r e n z a s i n f a n t i l e s o l a s c a t a r a t a s d e o r o 
de u n o s b u c l e s d e t i n t a d a s c a b e l l e r a s . 

E s la v i d a p u j a n t e . E s u n a n h e l o de 

B o r j a s c o r o n a d o s d e t i a r a ; l a c i e n c i a de 
los V i l l a n u e v a ; la t a q u i g r a f í a d e M a r t i ; 
l a p o e s í a d e C h o c o m e l i , y el a r t e i n i m i t a ­
b le d e J o s é R i b e r a , "e l E s p a ñ ó l e t e " . 

. UNA PUERTA GÓTICA DEL CASTILLO DE JÁTIBA ; 

p r o g r e s o . E s la r i q u e z a de l a g r o y e s l a ; 
i n d u s t r i a l a b o r i o s a . j 

L a t r a d i c i ó n r e n o v a d a a ñ o t r a s a ñ o , i 
e n n u e s t r a s fiestas p o p u l a r e s . E s n ú e s - i 
t r a h i s t o r i a p r e c l a r a . E s l a f a m a d e l o s i 

E s u n p a s a d o e s p l e n d o r o s o ; u n p r e - j 
s e n t é h a l a g a d o r y u n p r o m e t e d o r f u t u r o . í 

Y e s t o e s J á t i b a : l a N a t u r a l e z a y e l j 
A r t e ; la o b r a a c a b a d a de l C r e a d o r y l a j 
de l h o m b r e : M o n i u n e n t o s a n t i g u o s ; j a r - ] 
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d iñes m o d e r n o s ; a m b i e n t e p e c u l i a r ; vi­
v e r o s de bel leza. M o n t e s y v a l l e s ; cue­
v a s y r í o s ; cielo e s p l e n d o r o s o ; flores y 
f r u t a s ; n o c h e s de ensueño . C a n t o s popu-

f u e n t e s ; t r i n o s de r u i s e ñ o r e s y p e r f u m e s 
de flores. 

Al e sc r ib i r de J á t i b a , yo q u i s i e r a m e 
p r e s t a s e s u p l u m a el a m i g o A z o r í n o po-

VlST.\ DE JÁTIBA DESDE El, I N T E R I O R DE LA CVBVA D E L A S PAU)MAS 

l a r e s ; t r a d i c i o n e s s a t u r a d a s de mis t i c i s ­
m o evocador . R u i n a s m i l e n a r i a s p r e ñ a ­
d a s d e m i s t e r i o . P a i s a j e s idea les ado r ­
m e c i d o s en du l ce s a ñ o r a n z a s . M u j e r e s 
h e r m o s a s ; t e s o r o s de a r t e . S u s u r r o s d e 

derle l emedar d i c i endo al h a b l a r de l a s 
be l lezas n a t u r a l e s de la r e g i ó n l e v a n t i n a 
que , d i s t r i b u i d a s y a p o r Dios , l legó t a r ­
de J á t i b a , l l o r a n d o y s u p l i c a n d o , y en­
t e r n e c i d o el S e ñ o r p o r s u l l a n t o le dio 
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c o p i o s a s f u e n t e s i n a g o t a b l e s q u e m u s i ­
t a n d í a y n o c h e mi l t e r n u r a s . S o n r i ó J á ­
t iba , y p o r e s a s o n r i s a le conced ió el 
C i e a d o r la e t e r n a floración de s u s j a r ­
d i n e s . D e s p u é s , le b e s ó J á t i b a el m a n t o , 

l l a m a ; y el c o n j u r o de p a l a c i o s , t o r r e s y 
t e m p l o s ; y la h u e r t a s i e m p r e en flor; y 
l a s f u e n t e s q u e m a n a n y l a s r o s a s q u e 
p e r f u m a n y los p á j a r o s q u e c a n t a n y 
los buc l e s q u e s e t r e n z a n y los o jos q u e 

U N A F U E N T E GÓTICA D E L SIGLO X V 

y a t a n c a s t o beso , c o r r e s p o n d i ó el Se­
ñ o r e m b a l s a m a n d o el a m b i e n t e d e e s t a 
v e g a con s a t u r a c i ó n i n t e n s a del a z a h a r 
d e u n o s b o s q u e s de n a r a n j o s . 

A q u e l p a s a d o q u e a ñ o r a y e s t e p r e ­
s e n t e q u e a v a n z a y u n p o r v e n i r q u e 

n o s m i r a n c o m o l u c e r o s q u e b r i l l a n . . . ; 

t o d o e s o e s c r i b e a c o r o e n el t e m p l o de 

la f a m a u n n o m b r e q u e s a b e a g l o r i a : 

¡.Tátiba!... 

(Fotografías del autor.) 

A la m e m o r i a del rey A l b e r t o 
En Bocea du Brenta, en las Dolomitas, 

a 2.600 metros de altitud, se ha inaugura­
do una placa esculpida, en homenaje al 
rey alpinista Alberto I. Esta conmemora­
ción es debida a la iniciativa de la Societa 
Alpinisti Tredentiní. La placa, incrustada 
en la roca viva, lleva la siguiente inscrip­
ción en italiano: "Aquí, en el corazón del 

grupo de Brenta, que él amó e ilustró, la 
Sociedad de Alpinistas Tridentinos, sección 
del Club Alpino de Italia, ha querido de­
dicar un recuerdo a Alberto I, rey de los 
belgas, soldado, alpinista, amigo." Después 
de este texto se enumeran las diez ascen­
siones más importantes realizadas por el 
soberano desde 1926 hasta 1933. 
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T r a j e s de L a g a r t e r a 

(Fotografías de A X D R A D A ) 

L a g a r t e r a e s u n o de los p o q u í s i m o s 

l u g a r e s e s p a ñ o l e s d o n d e s e r i n d e c u l t o 

al t r a j e t r a d i c i o n a l . S e g u r a m e n t e h a 

c o m p r e n d i d o t o d a s l a s v e n t a j a s q u e pue ­

de r e p o r t a r l e el a c t u a l e n t u s i a s m o p o r 

lo c a s t i z o . Y esos t r a j e s l l a m a t i v o s los 

v e m o s t a m b i é n en M a d r i d : es el un i fo r ­

m e d e l a s l a g a r t e r a n a s v e n d e d o r a s de 

s u s b o r d a d o s f a m o s o s . Cas i los ú n i c o s 

q u e v e m o s , s a lvo a l g ú n q u e o t r o n i ñ o en 

c a r n a v a l . 

E l t r a j e p o p u l a r h a ido c o n v i r t i é n d o s e 

en d i s f r a z d e n t r o de la m o n ó t o n a e s t a n ­

d a r d i z a c i ó n e n q u e v i v i m o s . L a g a r t e r a 

e s t á s e g u r a de q u e m u c h o s e s p í r i t u s , 

h a s t i a d o s de e sa m o n o t o n í a , h a n de v i ­

s i t a r l a p a r a b u s c a r l a a v e n t u r a d e c r e e r 

v iv i r en o t r o s t i e m p o s . D e d e s e a r s e r i a 

q u e ese r e n a c i m i e n t o s s e x t e n d i e r a y 

m u c h o s p u e b l o s i n s u l s o s c o n v i r t i e r a n e n 

a t r a c t i v o a r t í s t i c o los i n d u m e n t o s q u e 

h a n a r r i n c o n a d o c o m o d e f e c t u o s o s . 

L a g a r t e r a n o e s t á , c o m o A n s ó — o t r o 

r e fug io s u g e s t i v o del t r a j e p o p u l a r — , en 

va l l e s r e m o t o s en q u e l a s m o n t a ñ a s ac ­

t ú e n de d i q u e de r e t e n c i ó n de l a s a v a ­

l a n c h a s d e l a m o d e r n i d a d . E s u n p u e b l e -

c i to d e 2.500 h a b i t a n t e s , a l l a d o d e O r o -

pesa , a u n o s 150 k i l ó m e t r o s d e M a d r i d 

p o r la c a r r e t e r a d e P o r t u g a l ; a u n o s 

t r e s k i l ó m e t r o s d e l a e s t a c i ó n f e r r o v i a ­

r i a d e O r o p e s a . I n d u d a b l e m e n t e , el con­

t a c t o con el m u n d o de la c iv i l i zac ión 

m a t e r i a l e n q u e h a y u n a d e m a n d a d e lo 

p i n t o r e s c o , h a a c t u a d o m á s e f i c a z m e n t e 

q u e lo h u b i e r a h e c h o el a i s l a m i e n t o p a ­

r a l o g r a r q u e en n u e s t r o s d í a s s o b r e v i v a 

alli lo a n t i c u a d o . 

N o es en l a s ca l les l a g a r t e r a n a s d o n d e 

h a y q u e b u s c a r lo p i n t o r e s c o . S u s ca l l e s 

y l a s f a c h a d a s j i e n e n a p a r i e n c i a v u l g a r . 

Son c o m o l a s d e l a m a y o r í a de los p u e ­

b lo s c a s t e l l a n o s . 

L a t o r r e d e l a i g l e s i a n o t i e n e n a d a 

n o t a b l e . E l p u e b l o l a g a r t e r a n o h a p r e ­

f e r i d o g u a r d a r p a r a s u s i n t e r i o r e s y 

p a r a d i s t i n c i ó n de su p e r s o n a l i d a d l a s 

t r a d i c i o n e s del b u e n g u s t o . Si e n t r á i s en 

u n a c a s a a d i v i n a r é i s el c a r i ñ o q u e e s e 

p u e b l o s i e n t e p o r s u a r t e en e s a o s t e n ­

t a c i ó n p r o f u s a d e s u c e r á m i c a y d e s u s 

c a c h a r r o s de c o b r e r e p u j a d o . A n t e s de 
l l e g a r a la v i v i e n d a h a b r é i s p a s a d o p o r 

el z a g u á n , d o n d e c h a r l a n los vec inos , y 

p o r un p a t i o t o l e d a n o l i m p i o y e n j a l b e ­

g a d o , en el q u e q u i z á e n c o n t r é i s u n g r u ­

p o d e m u j e r e s h a c i e n d o e q u i l i b r i o s con 

s u s d e d o s s o b r e los h i los de e s o s b o r d a ­

d o s i n v e r o s í m i l e s e n q u e d e r r o c h a n u n a 

f a n t a s í a b i z a n t i n a . 

E s a f a n t a s í a t a m b i é n se v u e l c a s o b r e 

l o s t r a j e s f e m e n i n o s en d u r o c o n t r a s t e 

c o n la senc i l lez del i n d u m e n t o v a r o n i l : 

s i n cha leco , la c a m i s a o c a s u l l a d e l a n a 

con el cue l lo b o r d a d o , u n a c h a q u e t a con 

fa ld i l l a d e v o l a n t e s , s o m b r e r o c h a t o d e 

a l a s a n c h a s y p o l a i n a s . 

E l l a s v a n e n f u n d a d a s : l a s p i e r n a s en 

t u b o s , d e t e l a s e s p e s a s q u e a r r a n c a n d e 

z a p a t o s d e t a c ó n a l t o ; el t a l l e en s e i s 

m e t r o s d e p a ñ o b a s t o , e n m a n t o s r e d o n ­

d o s , a c a m p a n a d o s y c o r t o s c u b i e r t o s con 

u n a s a y u e l a y p a ñ o l ó n c r u z a d o . A l t a s 

g o r g u e r a s y u n l i enzo q u e c u b r e la ca ­

beza . Y p o r e n c i m a t o d a la f a n t a s í a d e 

co lo re s , b o r d a d o s en s e d a , i n f i n i t o s p l ie ­

g u e s , o r o p e l e s y f l o r e s . 

L a s s i e t e f o t o g r a f í a s q u e p u b l i c a m o s 

en l a s s i g u i e n t e s p á g i n a s , y q u e p o r s u 

v a l o r d e s c r i p t i v o s u s t i t u y e n a m u c h a s 

di- l i t e r a t u r a , h a n s i d o o b t e n i d a s p o r el 

e n t u s i a s t a a f i c i o n a d o D. F r a n c i s c o A n -

d r a d a . 
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I N T E R I O R U \ G A R T E U A N O . U N A F A M I L I A P U D I E N T E E N LA SALA DE su CASA. U N A DE LAS M A -
NiraSTACIONES DEL LUJO CONSISTE EN TENER LA m V C R CANTIDAD POSIBLE DE CACHARROS 

DE T A L A V E R A Y D E COBRE 
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UNA CALLE DE LAGARTERA. AL FONDO LA IGLESIA PARBfjQULVL 
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T R A J E S D E L A G A R T E R A 

H O R T E L A N O Ü E LAGARTERA, Q L E R E C U R R E CON .SI- B U R R O LOS P U E B L O S L I M Í T R O F E S E N 
B U S C A D E C L I E N T E S PARA S U S H O R T A L I Z A S 
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G R U P O U E L A G A R T E R A N O S E N U N P A T I O T Í P I C O 

Foto Andrada. 

38 



TRAJES DE LAGARTERA 
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EL DOMLNGO, LA MOZA, VESTIDA CON SUS M E J O B E S C A L A S , A C U D E A LA IGLESIA 
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ACABÓ MISA Y SALEN LAS L\GARTERANAS CON SL'S TRAJES D E GALA, BORDADOS E N 
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La c a t a r a t a de l Rhin; 

L a S u i z a e s c o m o u n a m e s a s o b r e l a 
c u a l u n j o y e r o f a n t á s t i c o h u b i e r a a r r o ­
j a d o a m a n o s l l e n a s s u s m á s r i c a s g e ­
m a s . E l C r e a d o r h a d i s p e r s a d o al l i a 
m o n t o n e s l a s o b r a s m a e s t r a s d e l a N a ­
t u r a l e z a . E n t r e é s t a s , la c a t a r a t a de l 
R h i n g o z a d e u n p r e s t i g i o ú n i c o . S e e x ­
p e r i m e n t a a l v e r l a u n a i m p r e s i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a . S e e n c u e n t r a u n o e n p r e s e n ­
cia n o s o l a m e n t e de lo be l lo , s i n o d e lo 
s u b l i m e , s i n t i e n d o la e m o c i ó n q u e p r o ­
v o c a t o d a m a r a v i l l a de l U n i v e r s o , e le ­
v á n d o s e n u e s t r a a l m a y d a n d o e n u n a 
v i s i ó n f u g a z l a i n t u i c i ó n d e l o s v a l o r e s 
t r a s c e n d e n t a l e s . ¿ N o es , e n e f e c t o , u n 
s e n t i m i e n t o a la vez e s t é t i c o y r e l i g i o s o 
lo q u e n o s i n v a d e a n t e l o s e s p l e n d o r e s 
d e l a g r a n " N a t u r a l e z a : l a s n i e v e s e t e r ­
n a s , l a c a l m a d e los l a g o s , el c a n t o de 
l o s p á j a r o s , l o s t r a n q u i l o s r e b a ñ o s e n el 
c a m p o , e l o l o r de l h e n o c o r t a d o , l a v i d a 
s e c r e t a d e l o s b o s q u e s ? 

E n l a c a t a r a t a de l R h i n , c e r c a d e 
S c h a f f h o u s e , u n r io , s ú b i t a m e n t e , con u n 
e s t r u e n d o e s p a n t o s o , se l a n z a e n el v a ­
c io c o n r a b i a d e s u i c i d a . P e r o e s t e s a l t o 
e n e l a b i s m o , l e j o s d e s e r u n a c t o d e 

d e s e s p e r a c i ó n , e s u n s a l t o d e g o c e ; y el 
g r i t o de l r i o , a p o c o q u e d e j e u n o p e ­
n e t r a r s e p o r s u p r o f u n d a a r m o n í a , s e 
c o n v i e r t e e n c a n t o d e a l e g r í a . D e s p u é s 
d e h a b e r p a s a d o u n a i n f a n c i a j u g u s t o n a 
e n l o s b a r r a n c o s g r i s o n e s , el R h i n d e s ­
c a n s a con l a r g a s v a c a c i o n a s m e l a n c ó l i ­
c a s en el l a g o d e C o n s t a n z a , a l s a l i r de l 
c u a l , r e c o b r a n d o f o r m a y p e r s o n a l i d a d , 
e x p e r i m e n t a la n e c e s i d a d d e d e r r o c h a r 
l a f o r m i d a b l e e n e r g í a q u e l l eva d e n t r o . 
H i e r v e d e a r d o r , s u d i n a m i s m o e s t a l l a 
y la n e c e s i d a d d e e x p r e s a r la o m n i p o ­
t e n c i a de s u j u v e n t u d , e s i n c o n t e n i b l e ; 
c o m o G o e t h e , d e s p u é s d e l a s e s c a p a d a s 
d e s u s v e i n t e a ñ o s , v a a p a s a r s o l e m n e ­
m e n t e el r e s t o d e s u v i d a a t r a v é s d e 
los p a i s a j e s m a j e s t u o s o s d e A l s a c i a , 
A l e m a n i a y H o l a n d a . E l s a l t o d e S c h a ­
f f h o u s e e s p a r a el R h i n la ú l t i m a f i e s t a 
d e u n j o v e n a n t e s d e e n t r a r e n l a v i d a 
s e r i a . 

Y a e n S c h a f f h o u s e , e s d e c i r , t o d a v í a 
d o s k i l ó m e t r o s a n t e s d e l a g r a n c a t a r a ­
t a , el R h i n p r e c i p i t a s u s o l e a d a s p o r u n 
l e c h o ca l i zo y a c c i d e n t a d o , f o r m a n d o 
u n o s r á p i d o s c u y a e n e r g í a e s u t i l i z a d a 
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e n l a s i n d u s t r i a s loca les . E l c u r s o del 
r í o v u e l v e en s e g u i d a a s e r t r a n q u i l o , 
p e r o a g u a s a b a j o d e F l u r l i n g e n s u s 
a g u a s se a g i t a n d e n u e v o e n t r e l a s r o ­
cas . E l R h i n h a s u r c a d o a q u í , en l a s 
c a l i z a s j u r á s i c a s de s u lecho, p r o f u n d o s 
c a n a l e s s e p a r a d o s po r a r i s t a s r o c o s a s . 
N u m e r o s o s i s lo t e s de r o c a s r e c u b i e r t a s 
de z a r z a l e s s u r g e n del a g u a a n t e s del 
p u e n t e del f e r r o c a r r i l de L a u f e n y d iv i ­
d e n el r i o en v a r i o s b r a z o s . E l R h i n 
p a s a con r a p i d e z b a j o los d iez a r c o s d e 
e s t e p u e n t e , se a g i t a e s p u m o s o f o r m a n ­
do r e m o l i n o s e n t r e l a s r o c a s y, d e s p u é s , 
en t o d o s u a n c h o de 175 m e t r o s se p r e -
p i c i t a e n el vac ío . 

E l R h i n h a e s c o g i d o p a r a su h a z a ñ a 
u n o d e los m á s be l los l u g a r e s de Su iza . 
Su g r i t o e t e r n o , m u l t i p l i c a d o p o r l a s r o ­
c a s v e c i n a s , e s d e v u e l t o en ecos l e j a n o s , 
y l l a m a d e s d e h a c e s ig lo s a los t u r i s t a s 
d e a m b o s m u n d o s . E l e n i g m a del a g u a 
l o se d e j a j a m á s d e s c u b r i r . E s p r e c i s o 
v e r l a c u a n d o en l a s o l a s v i o l e t a s del 
O c é a n o j u g u e t e a con los p e s a d o s n a v i o s 
c o m o s i f u e r a n i r r i s o r i a s c a s c a r a s d e 

nuez , o c u a n d o en los l a g o s su izos , a l 
a t a r d e c e r , t i ene la d u l z u r a de u n a m u ­
j e r e n a m o r a d a , o m á s a ú n c u a n d o , t r a s ­
m u t á n d o s e en g l ac i a r , c o m o l a m u j e r d e 
L o t h en e s t a t u a de sa l , se c o n v i e r t e en 
cosa d i s t a n t e e i n a n i m a d a . P e r o en n i n ­
g u n a p a r t e p u e d e r e v e l a r m e j o r l a s in­
s o n d a b l e s p o t e n c i a s de s u n a t u r a l e z a 
p r o p i a que c u a n d o , como en la c a t a r a t a 
del R h i n , t o d o u n r ío se l a n z a al v a c í o 
en u n s a l t o d e s a t i n a d o . E n t o n c e s p u e d e 
u n o d a r s e c u e n t a de lo q u e son l a s fue r -
zaf d e la N a t u r a l e z a d e s e n c a d e n a d a s . 
F e l i z m e n t e , en la c a t a r a t a del R h i n t o d o 
h a e n t r a d o en o r d e n d e s d e h a c e s ig los . 
E s u n c a t a c l i s m o d i s c i p l i n a d o p o r el 
t i e m p o , c o n v e r t i d o en p r u d e n t e y b ien­
h e c h o r poi-que el h o m b r e , s i e m p r e á v i d o 
de d o m e s t i c a r el U n i v e r s o , h a c e y a t i e m ­
po q u e h a t r a n s f o r m a d o en e n e r g í a ú t i l 
l a s v i o l e n c i a s e s t é r i l e s del R h i n e n 
S c h a f f h o u s e . E l a g u a s a l t a r i n a d a ac ­
t u a l m e n t e i m p u l s o a un buen n ú m e r o 
di ' f á b r i c a s . 

Si el h o m b r e de e d a d m a d u r a t i e n e 
s o b r e q u é m e d i t a r i n t e n s a m e n t e f r e n t e 

C E R C A D E S C H A F F H O U S E , EL RulN , SE L.A.NZA AL \AClO EX UX SALTO DESATINADO 
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a l a c a t a r a t a , el m u c h a c h o e n c u e n t r a al l í 
u n p l a c e r . C o n el r o s t r o a z o t a d o p o r el 
v a p o r f r e s c o , s e m a r a v i l l a r á d e los m i l 
j u e g o s d e luz q u e p e r s i g u e el Sol a t r a ­
v é s d e l a s m i n ú s c u l a s g o t i t a s q u e l l e n a n 
el a i r e , de l p e r p e t u o a r c o i r i s q u e a b r a z a 
a l a c a t a r a t a c o m o u n a c i n t a d e g a l a . 
S i s u p a d r e s e lo a u t o r i z a , s e h a r á con­
d u c i r e n u n a b a r c a , l l eno d e a l e g r í a y d e 
a n s i e d a d , b a j o la b ó v e d a d e la c a t a r a t a , 
e s p e c i e d e g r u t a h i r v i e n t e y l i q u i d a ; 
p o r q u e el R h i n d a u n s a l t o h a c i a a d e l a n ­
t e t a n p o t e n t e , q u e p u e d e u n o i r s e a 
d e s l i z a r b a j o él c o m o b a j o u n a c o r t i n a 
o b a j o u n a d u c h a g i g a n t e s c a q u e n o o s 
l l ega a a l c a n z a r . D e s p u é s , p o r la t a r d e , 
c u a n d o el Sol h a d e s a p a r e c i d o , s e le 
r e e m p l a z a p o r l o s p r o y e c t o r e s y l u c e s d e 
B e n g a l a , q u e t r a n s f i g u r a n el p a i s a j e . 
N o e s e n t o n c e s a g u a lo q u e cae , s i n o o r o 
en fu s ión , c a t a r a t a s d e d i a m a n t e l i q u i ­

do , r u b í e s , z a f i r o s y e s m e r a l d a s . D u r a n ­
t e los g r a n d e s f r í o s el po lv i l lo d e a g u a 
de la c a t a r a t a r e c u b r e los h i l o s e l é c t r i ­
cos , los á r b o l e s y los m a t o r r a l e s d e u n a 
m u l t i t u d d e a g u j a s d e p l a t a , c u y o e f e c t o 
e s e s p l é n d i d o al s e r i l u m i n a d a s p o r el 
Sol . 

E n c u a n t o al c a u d a l , q u e e s d e u n o s 
600 m e t r o s c ú b i c o s p o r s e g u n d o , la ca­
t a r a t a del R h i n es , s i n o la m á s a l t a , a l 
m e n o s la m á s v o l u m i n o s a d e E u r o p a . L a 
a l t u r a d e la c a í d a e s de , a p r o x i m a d a ­
m e n t e , 2 0 m e t r o s , con u n a n c h o , c o m o 
h e m o s d i c h o , d e 175 . P a r a h a c e r a ú n 
m á s p i n t o r e s c o el p a n o r a m a , c u a t r o r o ­
ca s , c o m o e n o r m e s d i e n t e s , e m e r g e n de l 
a g u a , r a s g a n el r í o y lo d i v i d e n en c in­
co b r a z o s . E s t a s c inco c a t a r a t a s y u x ­
t a p u e s t a s s o n c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s 
en f u e r z a y a s p e c t o . L a c a t a r a t a , c o m o 
u n a o b r a de a r t e , p a r e c e as í o b s d e c e r 

V.ARIOS ISLOTES Rocosos, COMO ENORMES DIENTES, R-ASCAN EL RiO EN VARIOS BR.AZOS 
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a la l e y e s t é t i c a f u n d a m e n t a l del con­
t r a s t e y d e la s í n t e s i s . 

S o b r e l a s d o s o r i l l a s , la c a t a r a t a e s t á 
b o r d e a d a p o r p a r e d e s r o c o s a s : en la 
o r i l l a i z q u i e r d a se e l e v a n l a s a n t i g u a s 
t o r r e s de l c a s t i l l o d e L a u f e n ; e n la o r i l l a 
d e r e c h a , u n a l a d e r a c u b i e r t a de b o s q u e 
a l b e r g a l a s i n d u s t r i a s , c u y o s r u m o r e s 
t r e p i d a n t e s se c o n f u n d e n con el r u i d o 
de la c a t a r a t a . A g u a s a b a j o d e e l la l a s 
a g u a s del r í o se r e ú n e n y, c o m o d e s p u é s 
de la t e m p e s t a d , s e c a l m a n en u n a m p l i o 
r e m a n s o , y d e s p u é s v a n t r a n q u i l a m e n t e 
h a c i a n u e v o s y g l o r i o s o s d e s t i n o s , h a ­
cia l a s o r i l l a s l egenda r i s i s c a n t a d a s p o r 
W á g n e r . 

L a c a t a r a t a e s f á c i l m e n t e acces ib l e a 
los v i s i t a n t e s ; s e e n c u e n t r a en N e u h a u -
sen , a d o s k i l ó m e t r o s y m e d i o de S c h a ­
f f h o u s e , q u e e s t á u n i d a a la r e d f e r r o ­
v i a r i a s u i z a p o r n u m e r o s a s e i m p o r t a n -
t é s l í n e a s q u e v i e n e n d e B a s i l e a , O l t e n , 
Z u r i c h , W i n t e r t h o u r y R o m a n s h o m . 

S C H A F F H O U S E . 

N o h a y n e c e s i d a d d e d e c i r q u e el t u ­
r i s t a q u e a c u d a a la c a t a r a t a de l R h i n 
h a r á u n a v i s i t a a la c i u d a d de S c h a ­
f fhouse , c u y a s i t u a c i ó n es v e r d a d e r a ­
m e n t e m u j ' be l la . Al R h i n , q u e la b a ñ a , 
le d e b e t o d o : s u o r i g e n y s u c a r á c t e r . 
P o r a m b a s o r i l l a s se e l e v a n co l ina s po­
b l a d a s d e c a s a s , c u y o c a r á c t e r a c o g e d o r 
d a m u e s t r a s de l d e s u s h a b i t a n t e s . P e r o 
lo q u e c a r a c t e r i z a a S c h a f f h o u s e es la 
f a m o s a f o r t a l e z a M u n o t , q u e d o m i n a el 
p u e n t e de l R h i n . 

D e c u a l q u i e r s i t i o q u e se la m i r e , la 
c i u d a d p r e s e n t a u n go lpe de v i s t a m u y 
p i n t o r e s c o ; se la p u e d e v e r d e s d e el va -
p o r c i t o , d e s c e n d i e n d o el R h i n , e x c u r ­
s ión q u e no d e b e d e j a r de h a c e r s e ; d e s ­
d e u n a d e l a s c o l i n a s q u e la r o e d a n , o 
b i e n d e s d e la c a r r e t e r a q u e c o n d u c e a 
la c a t a r a t a . E n p l e n a c i u d a d , l a s ca l l e s 
son d e m a s i a d o e s t r e c h a s p a r a q u e la 

45 



O A S I S 

m i r a d a p u e d a a b a r c a r l a , p e r o n o d e b e ­
m o s l a m e n t a r n o s d e e s t e h o r i z o n t e l im i ­
t a d o , p u e s t o q u e d u r a n t e n u e s t r o d i v a ­
g a r a t r a v é s d e e s t a v i l l a e n c a n t a d o r a 
n o s d e t e n d r á l a s u n t u o s i d a d e x t e r i o r de ] 
n u m e r o s a s c o n s t r u c c i o n e s , t a l e s c o m o j 
l a " M a i s o n d u C h e v a l i e r " , el "Hotel d u 
Boeuf" , la t o r r e p r i n c i p a l , el " S c h w a -
b e n t h o r " y , s o b r e t o d o , l a s c a s a s p a r ­
t i c u l a r e s con p i n t u r a s m u r a l e s y f r e s ­
cos a n t i g u o s , q u e s o n u n o d e los o r g u ­
l los d e S u i z a . P e r o lo q u e d a a la c i u d a d 
su a s p e c t o o r i g i n a l y s u se l lo d e v i l l a 
i m p e r i a l o p u l e n t a s o n l a s n u m e r o s a s 
c o r n i s a s y a l e r o s , con los c u a l e s el Sol , 
e n l a s e s q u i n a s d e l a s c a l l e s y d e l a s 
p l a z a s , o r g a n i z a g r a c i o s o s j u e g o s d e 
s o m b r a y d e luz . 

L a m a c i z a c o n s t r u c c i ó n d e l M u n o t , e n ­

t e r a m e n t e e n ca l i za j u r á s i c a , h a i n f u e n -

c i a d o la a r q u i t e c t u r a g e n e r a l d e la v i l l a 

de S c h a f f h o u s e . L a s a n t i g u a s c a s a s y 

u n g r a n n ú m e r o de c o n s t r u c c i o n e s m o ­

d e r n a s e s t á n h e c h a s con e s t a p i e d r a . L a s ^ 

v e n t a n a s y p u e r t a s e s t á n a m e n u d o e n ­

m a r c a d a s con c e r á m i c a p a r d o - r o j i z a d e 

i m e f e c t o f u e r t e m e n t e o r i g i n a l . A c t u a l ­

m e n t e s e c o n s t r u y e n m u c h a s c a s a s d e 

l ad r i l l o , y e s t a d i v e r s i d a d d e m a t e r i a l e s 

de c o n s t r u c c i ó n d a m u c h a v i d a a l a s c a ­

l les d e S c h a f f h o u s e . P e r o la v a r i e d a d d e 

l a s f a c h a d a s e s t o d a v í a m á s i n t e r e s a n t e : 

a n c h a s , o r n a m e n t a d a s con f r e s c o s a n t i ­

g u o s , a l t e r n a n con o t r a s g u a r n e c i d a s 

con b e l l a s v e n t a n a s ; h a y a n t i g u a s m a n ­

s i o n e s s o l a r i e g a s r i c a m e n t e o r n a m e n t a ­

d a s , n u m e r o s a s f u e n t e s c o r o n a d a s p o r 

e s t a t u a s y c o l u m n a s a r t í s t i c a m e n t e e s ­

c u l p i d a s , q u e p r o p o r c i o n a n a l a s p l a z a s 

p ú b l i c a s l a f r e s c u r a d e s u s a g u a s y l a 

p o l i c r o m í a d e s u s g e r á n e o s y f u c s i a s . 

S c h a f f h o u s e es , i n d i s c u t i b l e m e n t e , u n a 

j o y a d e S u i z a ; y l l e g a r s e h a s t a la ca ­

t a r a t a de l R h i n s i n d e d i c a r u n a j o r n a d a 

a e s t a v i l l a c o n s t i t u i r í a u n g r a v e p e c a d o 

c o n t r a el b u e n g u s t o . 

E . B . 

D e R o m a al G r a n S a s s o 

El funicular aéreo Aquila-Gran Sasso de 

Italia comenzará a funcionar muy en breve. 

El funicular aéreo Aquila-Gran Sasso de 

Italia es una obra magnif ica de ingeniería 

y ha sido Uevada a término a la perfec­

ción. De sus ventajas podrá en breve aper­

cibirse la ciudad de Aquila y todo el Abruz-

zo, asi como las zonas limítrofes. Hoy, pa­

ra subir a los dos refugios del Gran Sasso 

se emplean algo m á s de siete horas, sin 

contar con que la ascensión es muy fati­

gosa. Con el nuevo funicular aéreo, en tres 

horas podrá el turista trasladarse desde 

Roma al Gran Sasso, a 2.200 metros, donde 

en el invierno encuentra todos los deportes 

de la nieve que ofrecen como atracción ex­

clusiva algunas zonas europeas, armonizan­

do de esta forma la vida de la gran capi­

tal con la vida deportiva y sana de la 

montaña. 

La localidad llamada "Campo Imperato-

re", a 2.200 metros, ofrece al turista pers­

pect ivas de sorprendente belleza. Frente .il 

Campo Imperatore se eleva el soberbio 

Gran Sasso de Italia, con cumbres ingentes 

como l a del Monte Como, el pico m á s al­

to del Gran Sasso (2.800 m.) . En Campo 

Imperatore, a pocos metros de distancia de 

la estación de l legada del funicular aéreo, 

s e e s t á construyendo un gran Hotel, que 

ofrecerá al viajero el m á s confortable alo­

jamiento. 
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C h e c o e s l o v a q u i a 

La República Checoeslovaca mide 140.368 
kilómetros cuadrados, y tiane más de 
14.740.000 habitantes. Esta población se 
descompone en: 65,5 por 100 de nacionali­
dad checoeslovaca, 22 por 100 de naciona­
lidad alemana (sobre todo en la frontera 
Nordeste), 5,2 por 100 húngaros (en la fron­
tera Sudeste), 0,5 por 100 polacos (en la 
región de Tsin) y 3,5 por 100 rusos (en la 
región de Rusia subcarpática). En las ciu­
dades más importantes es posible hacerse 
comprender en alemán, francés o inglés. 
Politicamente, Checoeslovaquia se divide 
en cuatro provincias: provincia Checa (Bo­
hemia) , provincia Moravia (Silesia), pro­
vincia Eslovaquia y Rusia subcarpática. 

Checoeslovaquia atrae al visitante bajo 
diferentes aspectos. 

Náchod (castillo con Sala española), Roud-
nice (famoso castillo con rica Sala de pin­
turas españolas—Sánchsz Coello, Pantoja 
de la Cruz, etc.—y colección de manuscri­
tos y libros españoles). Castillos y forta­
lezas: Kuks y Betlem, cerca de Dvur Krá-
lové (arquitectura, plástica de M. Brau), 
Domazlice (folklore). 

Moravia (Brno, en alemán Brünn).—Tre-
bic (arquitectura), Uherské Hradiste (fol­
klore), Velehrad (castillos y fortalezas), 
Siavkov (en alemán Austerlitz, lugar de la 
batalla de Napoleón). 

Eslovaquia (Bratislava).—Turcansky Sv. 
Martin (arquitectura), Bojnice (castillos), 
Cicmany, Detva (folklore). 

Rusia Subcarpática.—Ciudades Uzhorod, 
Mukacevo, Chust Jasina. 

B A L N E A R I O S 

La República Checoeslovaca tiene el de­
recho de llamarse el país de los balnearios; 
posee más de 500 manantiales medicinales. 
En todas las partes de su territorio se en­
cuentran numerosos balnearios y sanato­
rios, donde cada año aumenta el número da 
millares de pacientes que van a buscar un 
alivio a sus dolencias. 

Pueden citarse, entre otros: Marianske 
Lazné (Marienbad), Karlovy Vary (el ce­
lebérrimo Karlsbad), Strbské Pleso, Bilina, 
Trencansé, Teplice, Ciz, Jáchimov, Polian-
ka y Podebrady. También existen innume­
rables sanatorios en las soberbias montañas 
del Gran Tatras. 

CIUDADES, CASTILLOS, FORTALEZAS DE IMPOR­

TANCIA HISTÓRICA Y CULTURAL 

Bohemia (provincia Checa).—Praga, Par-
dubice (arquitectura), Stará Boleslav (re­
cuerdos de la época de San Wenceslao, pa­
trón de Bohemia, año 928), Vyssi Brod 
(convento),HIuboká n. Vltavou (sobre el rio 
Voltava),Jindrichuv Hradec (castillo con 
Sala española), Bezdez (antigua residen­
cia de los monjes españoles de Monserrat), 

SITIOS NATURALES DE INTERÉS 

Rokytské slati, cerca de Modrá, Selvas 
de Boubin, lagos de Plesná, Cerne y Certo-
vo en Sumava; grutas de Moravsky Kras. 
Demánová, Jasová, Dobsina; manantial de 
Herlany. 

HOTELES 

Las mayores ciudades y centros balnea­
r i o s - o climatológicos disponen de buenos 
Hoteles, capaces de servir todas las exigen­
cias por su confort y su precio. La pensión 
completa en las estaciones de baño cuesta 
a partir de 70 coronas; en las grandes ciu­
dades a partir de 60 coronas (100 pese­
ta.'- = 328 coronas al cambio actual) . 

C O M U N I C A C I O N E S 

Las comunicaciones por ferrocarril en 
Checoeslovaquia son bastante baratas; con 
10 pesetas se pueden recorrer, en tren ex­
preso, 116 kilómetros, mientras que en Ale­
mania sólo se haria un recorrido de 103 ki­
lómetros, en Austria 96 kilómetros y en 
Suiza 85 kilómetros. Además, las Compa­
ñías ferroviarias conceden reducciones en 
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vacaciones: primero, billetes abonos, con re­
ducción, desde el 1 de mayo hasta el 30 de 
septiembre; segundo, a los bañistas se les 
concede el 50 por 100 de reducción para el 
billete de regreso, siempre que permanezcan 
por lo menos diez días. Coche directo a Pra­
ga desde todas las capitales de Europa, so­
bre todo desde Viena, Budapest, Munich, 
Zurich, París, Berlín, Frankfort y Varsovia. 

Informes. — Ministerio de Ferrocarriles 
(Ministerstvo Zeleznic), de Checoeslovaquia, 
y en todas las agencias de viajes. 

Checoeslovaquia (desde Praga) dispone 
de un ser\'icio internacional de comunica­
ciones por avión: cuatro lineas para el in­
terior de la República y 14 internacionales. 

Injonncs. — Compañía Checoeslovaca de 
Aviación (Ceskoslovenská letecká spolec-
nost) , Aerolínea del Estado checoeslovaco, 
de Praga (Ceskoslovenská statni aerolinie 
v Prazei , y todas las Agencias de viajes. 

Existen también excelentas servicios de 
autobuses para comunicaciones interiores. 

PRAGA 

Comparable a una soberbia reina de la 
leyenda que misteriosamente surge de las 
brumas del horizonte, Praga, "la ciudad de 

laSi cíen torres", "la madre de la Bohemia", 
"la metrópoli de oro", "el corazón eslavo 
de Europa", extiende su magnifico manto 
a ambas orillas del VItava, "rio de argenti­
na espuma", como si en su espejo cristalino 
deseara ver reflejada toda su majestuosa 
belleza, por cuya boca la historia misma 
parece hablar. Y su augusta corona, el Pa­
lacio Real de Hradeany, se eleva de entre 
los sanguinolentos rayos del crepúsculo ma­
tutino, como si con su elocuente mutismo 
quisiera decir al mundo entero que la ca­
pital de Bohemia sólo a costa de mucha 
sangre derramada ha llegado a ¡salir vic­
toriosa de todas aquellas luchas tenebrosas 
del pasado, para convertirse, por fin, en un 
seguro refugio y potente bastión de toda la 
intelectualidad eslava de nuestros tiempos... 

Todos los siglos, todas las naciones han 
.sabido rendir el merecido homenaje al in­
comparable encanto de la metrópoli checa, 
como si la historia misma llegara a la rea­
lización de aquella frase profética que el 
obispo Cosmas, primer historiador de Bo­
hemia en el siglo xii, pone en boca de la 
mítica fundadora de Praga, la princesa Li-
busa: Urbcm coivspicuo ¡ama quae sidera 
tunijet... (Percibo una ciudad cuya gloria 
so elevará hasta las estrellas.) En el si­
glo XV, el célebre humanista e historiador 

K A R L O V Y V A R Y ( K A R L S B A D ) 
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R O C A S DE BASALTO CERCA DE C E S K A L I P A ( B O H E M I A . ) 

Eneas Silvio (más tarde el papa Pió II) ca­
lifica ya la capital checa de "reina de las 
ciudades". El explorador alemán de renom­
bre mundial, Alejandro Humboldt, coloca a 
Praga, en cuanto a belleza natural y ar­
quitectónica, en el cuarto lugar entre las 
ciudades europeas. En análogo sentido se 
expresa el popular geógrafo francés Eliseo 
Reclus, que la clasifica entre las ciudades 
más encantadoras del Mundo. El arquitec­
to francés Violet-le-Duc, refiriéndose al 
histórico aspecto arquitectónico de Praga, 
la coloca encima de Nuremberg, y ya en 
1&50 dice en tono profetice: Pmgue est une 
capitule dam laquelle oii sciit la ptdssaiice 
d'nn (jrund j>citple. "La Roma del Norte" 
llama a Praga el titánico escultor parisien­
se, Augusto Rodin, y el critico de arte, in­
glés, William Ritter, afirma que no hay 
libro en la literatura mundial capaz de 
compendiar dignamente toda la magnifi­
cencia de esta ciudad, de la que dice ei 
conde de Lützow en una de sus monogra­
fías: Si tiráis una piedra por una ventana 

Praga, con ella habéis arrojado un pe-
<lazo de au hi.storía. Y el mismo Goethe ha­

bla de Praga como del "florón más precio­
so en la corona mural de la Tierra" (der 
Mauerkrone der Erde kostbarster SteiiiJ. 
Y para terminar esta serie de opiniones au­
torizadas, en que van de acuerdo cuantos 
han visitado Praga, podría citarse todavía 
el elogio que tributó a Praga Jorge Bran­
des, reconocido critico de estética danés, 
que en el venerable panorama de Praga 
ve la flor hermanada de la inteligencia y 
cultura checa y eslava. En sentido análo­
go se expresan los sabios franceses Luis 
Léger y Ernesto Denis. 

La ciudad de Praga, que en cien años ha 
llegado a decuplicar el número de sus ha­
bitantes (en 1818 contó sólo 80.754), actual­
mente está próxima a alcanzar la cifra de 
1.000.000; desde 1920 está dividida en 19 
barrios (Gran Praga, Velká Praha), que el 
1."' de enero de 1932 sumaban 863.623 ha­
bitantes (según el Censo de 1931, 843.000). 

El rio Vltava (Moldava, en alemán Mol­
dan), está cruzado por 11 puentes, sobre-
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saliendo entre todos el de Carlos IV, único 
en su clase, y uno de los más antiguos en 
Europa, fuera de España; fué construido 
en 1357. por iniciativa de dicho Empera­
dor, apodado "el Padre de la Patria" por 
los checos; tiene más de 500 metros de 
largo, y sus 16 arcos están rematados, en 
S U . S dos extremos, por dos torres góticas. 

Además del puente de las Legiones, el 
próximo después del de Carlos I V , es dig-

anterior, el Teatro Interino, terminado en 
1881 como resultado de las acertadas ges­
tiones del político checo F. L. Rieger, a 
quien deben los checos la publicación de 
su primera Enciclopedia. El escenario, pro­
visto desde 1931 de escena giratoria, lleva 
en su frontis la simbólica inscripción Ná-
rod Sobe (La nación a si misma) , por ha­
ber sido recogido el capital necesario para 
la nueva construcción, después de la men-

PRAG.A.—PUENTE DE CARIJOS I V Y CASTILLO DE HRADC.ANY 

no de mención el de Palacky, adornado con 
clásicas esculturas de Myslbek; lleva el 
nombre del historiador del reino de Bohe­
mia, Francisco Palacky (m. 1876), al que 
la nación erigió un monumento, obra del 
escultor Saloun, frente al mismo puente. 
El m á s moderno es el puente de Jirásek, 
emplazado entre el de Carlos IV y el de 
Palacky. 

Al pie del puente de las Legiones se alza 
la "Capilla de oro", de los checos, o sea, el 
soberbio edificio del Teatro Nacional Checo 
(Naródni Divadlo), inaugurado en su for­
ma actual en 1883, y construido, según los 
planes de Zítek y Schulz, después de haber 
sido devorado por un voraz incendio a los 
dos meses de su inauguración, el coliseo 

cionada catástrofe, por espontánea suscrip­
ción nacional. 

Al atravesar la avenida Nacional y la 
calle del Veintiocho de Octubre (fecha de 
la proclamación de la independencia checa, 
en 1918), l legamos a la imponente plaza de 
San Wenceslao, vasta avenida rematada 
por el grandioso edificio del Museo de Bo­
hemia, verdadero centro de la vida cientí­
fica y literaria en Praga, fundado en 1822, 
y costeado luego por los patrióticos repre­
sentantes de la nobleza checa. 

En la plaza de San Wenceslao tuvieron 
lugar las grandiosas manifestaciones pa­
trióticas durante la revolución de 1848; alli 
vi6 desfilar Praga los nutridos grupos de 
manifestantes checos en pro de la indepen-
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cia, cuya primera proclamación fué fijada 
en la redacción del popular diario "Národ-
ni Politíka". En este histórico lugar fueron 
recibidos los regimientos de los legionarios 
checos al volver de sus luchas libertadoras 
eu el extranjero, y al pie del monumento 
de San Wenceslao, patrón de Bohemia (obra 

su exilio en Brixen). La calle Hybernská 
desemboca en la plaza de la República, don­
de se halla emplazado el Palacio Municipal 
(Obecni Dum), edificio representativo de 
P laga , con una suntuosa Sala de Concier­
tos (Sala de Smetana) , que ha reemplaza­
do la antigua de Rudolfinum (hoy Parla-

S T K B S K É P L E S O 

de! escultor Myslbek), juraron la fidelidad 
al nuevo Gobierno los primeros soldados re­
publicanos. Entre los edificios monumenta­
les de la plaza de San Wenceslao merecen 
mención todavía los palacios de las casas 
de Seguros Koruna y Fénix, como también 
los almacenes del establecimiento central 
del "rey del calzado", Tomás Bata. 

Entre las estaciones de ferrocarril, mere­
ce mención la de Masaryk, inaugurada en 
1845, año en que el arquitecto Perner inau­
guró la primera locomotora en Bohemia I 
(línea Praga-Viena). Delante de este edifi­
cio se halla el Hotel Royal, donde expiró el 
mártir del absolutismo austríaco y funda­
dor del periodismo checo, Carlos Havlícek 
(m. 1856, poco después de haber vuelto de 

mentó) . El Palacio Municipal comunica con 
la Torre de la Pólvora, famosa obra gótica 
de 1475, de los tiempos del rey Vladislao II. 

Pasando por la calle Celtná, l legamos a 
la catedral de Nuestra Señora de Tyn 
(Tymky kostel), sita en la plaza Mayor de 
la ciudad antigua fStaroniesfslcé J iá7nes í í ) , 
donde, según dice el poeta, "no hay piedra 
que no revele al Mundo entero alguna fe­
cha memorable de la historia checa". En 
medio de la plaza se halla colocado el mo­
numento más precioso de Praga, el del re­
formador y héroe nacional checo, Juan 
Hus (obra del escultor Saloun). 

Las Casas Consistoriales, frente a la ca­
tedral, ostentan la legendaria Torre del Re­
loj, un curioso "orologio" astronómico (de 
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1490), atribuido al legendario maestro, el 
relojero Hanus, y adornado con preciosas 
pinturas de José Manes; el canto de un 
gallo de piedra que domina el curioso me­
canismo anuncia las horas, y en las dos 
ventanitas desfilan, a cada hora, los doce 
apóstoles. 

La Universidad de Praga, en la ciudad 
antigua (Carolinum), fué fundada en 1348, 
según el modelo de la Sorbona, de París, 
por el Emperador Carlos IV, y llegó a go­
zar de tan universal renombre, que todavía, 
en el siglo XV, contaba diez mil alumnos de 
todas las nacionalidades. 

Es digna de mención la Biblioteca Muni­
cipal, que dispone de un soberbio edificio 
en la plaza Mariana (Mariaii-'ské Naniesti). 
H a sido erigida por el Banco Municipal 
de Seguros de Praga, con un coste de 34 
millones de coronas checas, notabilísimo 
Centro de cultura popular, que cuenta con 
49 sucursales en Praga. AUi se celebró, en 
1929, la Exposición del Libro Español, or­

ganizada por el Instituto Español e Ibe­
roamericano de Praga. 

Entre los modernos establecimientos be­
néficos sobresale la vasta Empresa de los 
Hogares de Massaryk (Masarykovy 'iomo-
vyj, en Kre, sitos en un paraje rodeado de 
bosques y jardines; allí SA concentran va­
rios asilos de la vejez y hospicios para in- j 
digentes, junto con un sanatorio para ni- ' 
ños, dispuesto todo eso para albergar 2.500 ! 
personas de uno u otro sexo. El Municipio -
de Praga ha construido, además, el amplio 
Hospital de Bulovka, dotado de todos los 
adelantos sanitarios de la época moderna, 
con el fin de subsanar definitivamente las 
insuficiencias del servicio sanitario de la 
creciente capital. 

El orgullo más notable de la riqueza ar­
quitectónica de Praga es el Palacio de 
Hradany, residencia actual del presidente 
de la República. El inmenso edificio, de 110 
metros de largo, con 711 habitaciones (en­
tre ellas la lujosa Sala española, de 1.152 

'•i 
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H L U B O K A 

metros cuadrados, y la de Vladislao), ocu­
pa el lugar del antiguo castillo fundado por 
la mítica princesa Libusa, que fué reedifi­
cado después del incendio en 1303, recons­
truido luego por Carlos IV y terminado por 
sus sucesores en 1775. 

El recinto del palacio encierra una ver­
dadera joya del arte gótico, la catedral de 
San Vito, construida en 1344 por mandato 
de Carlos IV, obra de los arquitectos Ma­
tías de Arras y Pedro Parler. Está forma­
da por 12 capillas concéntricas que contie­
nen incalculables tesoros históricos. 

Un suntuoso edificio histórico es también 
el castillo de Belvedere, construido por Fer­
nando I, en 1536, para su esposa Ana, en 
los jardines del Palacio Real, por notabilí­
simos arquitectos italianos (Juan de Spa-
tio, Juan María de Speciecasa, Pablo della 
Stel la) . Hay que citar todavía la casa con­
dal de Czernin, destinada a Ministerio de 
Estado; los palacios de Wladsteín, Schwar-
zenberg, Morzin, Thun, Füstenberg, Nostitz, 
Lobkowitz, Kinsky, Clam-Gallas y otros. 
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I t i n e r a r i o o r d e n a d o d e l v i a j e 

D Í A S P O B L A C I O N E S D E 5 C R I P C I 0 N 

1." Madrid-Hendaya 

2° París 
3.° Paris-Nuremberg 

4." Nuremberg 
5.' Nuremberg - Karíovy Vary 

(Karísbad) 

6.» y 7.° Karlovy Vary (Karlsbad). 

7.° Karlo\-y Vary (Karlsbad)-
Praga 

S." a Praga 

12.» Praga-Strbské Pleso 

13.°, 14.°, 15." Strbské Pleso. 

Salida de Madríd, a las 10,30; llegada a 
Hendaya, a las 20,45. Salida para París, 
a las 22,14; Uegada a París, a las 9,30. 

Visitar París. 
Salida de París, a las 19,55, por la estación 

del Este; llegada a Nuremberg, a las 
9,30. En Kehl, frontera francoalemana. 

Visitar. 

Salida de Nuremberg, a las 9,45: llegada 
a Karlsbad, a las 13.10. En Cheb, fronte­
ra alemíma-checoeslovaca. 

Balneario fundado en 1349 por el empera­
dor Carlos IV, sobre un manantial de 
agua caliente, en el río Tepl. El agua 
del hen-idero (Spnidelí sale a una tem­
peratura de 72" C. y tiene un caudal de 
2.000 litros por minuto, obteniéndose die­
ciocho mil kilogramos de sales diarios. Se 
exportan de esta .sola fuente cuatro mi­
llones de botellas al año. Elxisten ade­
más otras fuentes importantes. Concu­
rren unos 70.000 bañistas y 200.000 %isi-
tantes. 

Visitar el Castillo de Caza del ftmda-
dor, las columnatas y el "Posthof", el 
"Salto del Ciervo", el espléndido panora­
ma de la ciudad, desde el Hirschensprung; 
y los magníficos bosques, llenos de hos­
terías y lugarse de descanso. En los al­
rededores, debe visitarse la vieja ciudad 
de Elbogen, Dallwitz y el balneario de 
St Joachimslhal, uno de los más radio­
activos del mundo. 

Puede utilizarse cualquier tren de la tardo. 
Véanse las páginas dedicadas a Praga en 

el articulo (págs. 48 a 53). 
Salida de Praga, a las 21,08: llegada a 

Strba, a las 6,52. De Strba a Strbské 
Pleso hay rápidas y frecuentes comuni­
caciones con Strbské Pleso. 

Está situado a la orilla del pintoresco la­
go de igual nombre, a una altura de 
1.351 m., en el corazón de los Altos Ta­
tras. que constituyen la parte más eleva­
da y bella de los Cárpatos checoeslov.i-
cos. La temperatura media es de 12° C. 
en el mes de julio. 

Hay \m balnearío indicado para enfer­
medades del aparato respiratorio, anemia 
y neurastenia. 

Todos los alrededores son pintorescos 
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D Í A S P O B L A C I O N E S D E S C R I P C I Ó N 

1 6 . • 

17.° y 18.° 

]9.° 

20." y 21. 

22.° 

y dignos de ser visitados, recomendando 
la Cascada de Skok, en el valle de Mly-
nice; Polana, en el vaUe de Furkota; el 
chalet de turismo de Drigant, en Poprads-
ké Pleso, regresando por el valle de 
Mengus; Krivan. Zabi Pleso y lagos de 
Hiñe. Los alpinistas podrán ir a Zabi 
Kun, a Zlovivá y al Ganek. En auto pue­
de visitarse el pequeño pueblo de Zdar, 
donde todavía se usan antiguos vestidos, 
y a la.3 grutas glaciares de Dobsiná. 

Existe im ferrocarril e l é c t r i c o de 
Strbské Pieso a Smokovec (17 km.) , a 
Tatranská Lomnice (23 km.j y a Poprad 
(31 km.) , a lo largo de la Cesta Slobody 
(Via de la Libertad), desde la que s'; 
puede contemplar el maravilloso pano­
rama de los Tatras (alturas hasta 2.660 
metros) . 

Strbské Pleso - Bratislava. sal ida de Strba, a las 15,13; Uegada a Bra-

tislava, a las 20,55. 
Bratislava Ciudad de 124.000 habitantes, sobre el Da-

nublo, puerto de importante tráfico flu­
vial. 

Fué fortificada por los romanos en el 
siglo 1 d. J.; luego ocupada por los 
Godos, Hunos y Eslavos. Desde el si­
glo XII es cabeza del Prebostazgo: 
luego pasó a p o d e r de l o s r e y e s d e H u n ­
gría; desde 1526 a 1 8 4 8 f u é c a p i t a l de 
Hugria; ahora es capital de la Slovakia. 

Visitar los Museos Municipal y Geo­
gráfico, la Catedral de S. Martin. Capi­
lla de S. Juan Bautista y puerta de Cor­
vino, monumentos góticos. Del Renaci­
miento son los principales: la antigua 
Academia Istropolitana, la Casa de los 
Husitas, C^asa de Canónigos, Ayuntamien­
to, Iglesia de San Nicolás; hay notables 
monimientos del Barroco y Neoclásico, 
como la Iglesia de los Capuchinos, la de 
Zuckermandl, los Palacios Grassaikovic 
y otros; también hay buenos edificios 
modernos y numerosas obras escultóri­
cas de importancia. 

Bratislava-Víena Por ferrocarril: Salida de Bratislava, a 
l a s 8,33; llegada a Viena, a las 10,05. 
Por el rio Danubio (lunes, jueves y sá­
bados): Salida de Bratislava, a las 10.15; 
llegada a Viena, a las 16. 

Viena (Estando en preparación un itinerario a 
Austria, en él nos ocuparemos de Viena.) 

Uiena-Bmo Salida de Viena, a las 13,55; l legada a Brno, 
a las 16,38. 

Brno Capital de Moravia, con 264.000 habitan-
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tes. EIs un importantísimo centro cultu­
ral del país, donde a la tradición univer­
sitaria se imen escuelas modernas de to­
das clases. 

También, por su situación, en un gran 
nudo de comunicaciones, tanto ferrovia­
rias como de carreteras, posee ima im­
portante industria y es una población de 
gran riqueza comercial. 

Debe visitarse la Catedral, el Palacio 
Episcopal, la Universidad, la Escuela Po­
litécnica y el Castillo de Spilberk. 

24.° Brno-Praga-Pilsen Salida de Brno, a las 10,15; l legada a Pra-
25." Plisen ga, a las 14,02. Salida de Praga, a las 

16,06; l legada a Plisen, a las 17,47. 
Ciudad fundada en 1295 en la confluen­

cia de los rios l l z e , Radbuza y Uslava, 
en ima cuenca hullera y minera. Tiene 
125.000 habitantes. Radican aqui las ce­
lebérrimas factorias metalúrgicas de 
Skoda y las fábricas de cerveza, de re­
nombre imiversal, Prazdroj. Svetovar, 
Gambrinus, etc. 

Como monumentos notables debe visi­
tarse la Iglesia gót ica de S. Barthelemy, 
del siglo XIII, con la capilla S temberg; 
la Iglesia de los Franciscanos, con un 
notable claustro y una soberbia biblio­
teca; la Capilla de Santa Barba, del 
s iglo XV; y el Aj imtamiento , del si­
glo XVI. 

H a y varios museos , como el Histórico 
Municipal, el de Artes e Industrias y el 
Etnográfico. 

También debe visitarse el Parque de 
Lchotin y las ruinas del Castillo de Rady-
ne, desde las que se ofrece una bella v is ta 
de Pilsen. 

26-" Pl isen-Estrasburgo Salida de Pilsen, a las 10.18; l legada a 
Cheb, a las 12,06. Salida de Cheb, a las 
13,24 ( frontera); l legada a Kehl, a las 
21,46 (frontera) . Salida de Kehl, a las 
22,12; l legada a Strasburgo. a las 22,22. 

27.» Estrasburgo Visitar la ciudad. 
28." Estrasburgo-Lyon Salida de Estrasburgo, a las 6,13; l legada 

a Lyon, a las 14,35. SaUda para Barce­
lona, a las 18. 

29.° Barcelona Llegada, a las 7,53. Descanso. 
30." Barcelona-Madrid Salida de Barcelona, a las 8,28; l legada a 

Madrid, a las 22. Fin del viaje. 

Se recomienda a los lectores de O A S I S que utilicen estas indicaciones, confirmen, 
l legado el momento de efectuar el viaje, los horarios de trenes, que pudieran haber 
sido modificados para dicha fecha. 

D Í A S P O B L A C I O X E S D E S C R I P C I Ó N 
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M: V U E L T A A L M U N D O , por Antonio Pérez 
de OUir/ncr-Feliú, con un prólogo de Ja­
cinto Benavente. U n tomo de 4 5 8 pági­
nas ( 1 7 X 2 4 cm.) , profusamente ilustra­
do. — Editorial Juventud, Barcelona. — i 
Precio, 1 8 pesetas. j 

Pérez de Olaguer-Feliú, figura destaca- \ 
dísima de las últ imas promociones del libro ' 
y del periodismo, es un buen novelista y 
un excelente critico, un periodista hábil y 
ui. humorista de recio temperamento; pero 
sobre todo eso. Pérez de Olaguer es un via­
jero incansable, que ha hecho peregrinar la 
curiosidad de su juventud y su anhelo 
do impresiones estét icas por todos los ma­
res como por todos los continantes. 

La gran cultura de Pérez de Olaguer no 
se ha formado exclusivamente en el am­
biente enrarecido de las clásicas bibliote- _ 

A N T O N I O P É R E Z 

L U I S L A S A . 
D E O L A G U E R - F E L I Ú , V I S T O 

I L U S T R E P I N T O R F I L I P I N O 

cas; se ha formado en la bonanza y en la 
crudeza de los climas, en el chapurreo de 
todos los idiomas, en el devaneo de sus 
dias por las rutas del turismo universal y 
por los caminos inéditos que ha descubier­
to su vocación. 

Por eso, su obra culminante, la mejor 
de sus obras, es ésta de "Mi vuelta al 
Mundo", que hoy comentamos. Los paisa­
jes y los tipos surgen con tal fuerza 
de evocación de la maravil la de estas pá­
ginas, que es la realidad misma la que apa­
rece ante la visión imaginativa de los lec­
tores. 

Port-Said, el Canal de Suez, flanqueado de 
dunas inacabables; los pueblos de Arabia, 
Colombo. el Paraíso terrenal, China, con 
.sus leyendas extrañas y sus conglomera­
dos sociales; Filipinas, con los restos de su 
raza tagala y el recuerdo de la civiliza­
ción espaiiola; la delicada pintura del Ja­
pón tradicional en contraste con la forta­
leza del Japón de nuestros días; Norte­
américa—rascacielos, industrias fabulosas, 
"gangsters", contrastes sorprendentes—. 
Europa, en fin. en sus mil matices que han 
pasado inadvertidos para la curiosidad de 
otros viajeros: toda la tierra se compen­
día en estas páginas. 

Si unimos ahora al valor intrínseco del 
texto el que le presta la riqueza de gra­
bados que el autor ha recopilado personal­
mente en su mayaría y que son, por lo 
lauto, documentos de absoluta autentici­
dad, podremos decir sin hipérbole que "Mi 
vuelta al Mundo", de Pérez de Olaguer, se­
rá difícilmente igualada en su conjunto, 
sin que en modo alguno pueda temer las 
perspectivas de una superación. 

LA M E R E T S A P O E S I E , por Luis Baiaillc, con 
prefacio de M. A. Río. U n volumen, 
en 16.", de 2 0 0 páginas, con 8 planchas 
fuera del texto.—Société d'Edítíons Géo-
graphiques, Maritimes et Coloniales, 1 7 , 
rué Jacob, París.—Precio, 1 2 francos. 

He aqui, escrito por un marino, un libro 
que no dejará indiferente a nadie que ame 
al mar. 

En la playa, durante un viaje o un cru- , 
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cero, en el rincón de lectura del hogar, su 
lectura ofrece el mismo encanto y el mis­
mo interés. El lector aprenderá cosas que 
ignora o que creia saber sobre las mareas, 
las corrientes marinas, la vida intensa del 
mar. Seguirá al autor en la visita a un pa­
quebot, desde las máquinas al puente, y 
asistirá a su maniobra. Encontrará también 
un glosario de los términos marmos fran­
ceses por orden alfabético. 

Como dice M. A. Rio en el prefacio: "Si 
conocéis la mar, la amajé is más; si no la 
conocéis, aprenderéis a amarla". 

Publ icac iones del "Enit" . 

Con el título "En Italia, sobre las ca­
rreteras consulares romajias", el Etiit ha 
comenzado a publicar una serie de itinera­
rios descriptivos de las carreteras consu­
lares que desde las fronteras conducen a 
la Ciudad Eterna. 

Esta publicación está dedicada especial­
mente a los turistas automovilistas, los cua­
les, consultando los varios mapas que con­
tiene, pueden seguir todos los atractivos y 
las cosas de mayor interés que se encuen­
tran en el recorrido de las antiguas carre­
teras consulares romanas. 

La primera edición, que ha aparecido en 
estos dias, en inglés y alemán, describe la 
"Vía Aurelia" (kilómetro 697,9; desde Ven-
timiglia a Roma. 

A la "Riviera Amalfi lana" ha sido dedi­
cada otra publicación muy interesante, en 
la que vienen reflejados con una serie de 
beUisimas fotografías todos los aspectos 
naturales y artísticos que hacen de la cos­
ta de Amalfi uno de los lugares más bellos 
del mundo. Bien merece esta zona que la 
incluj'an en los itinerarios clásicos del tu­
rismo. 

Ostia.—Este opúsculo, que figura entre 
los más recientes publicados por el Enit, 
forma parte de la colección de publicacio­
nes de las "Ciudades muertas de Italia", 
editadas hace algunos meses por el Enit, 
colección que ha encontrado el favor del 
público, especialmente de los turistas y de 
los estudiosos. 

El texto, debido a la pluma del profesor 
Guido Calza, director da las excavaciones 
de Ostia, va acompañado de bellas fotos. 

Ñápeles.—De la guía de Ñapóles , que fué 
publicada hace a lgún tiempo, ha aparecido 
ei; estos días la edición alemana, acompa­

ñada de un plano muy sugest ivo de la 
ciudad. 

Milán.—El Enit ha dedicado un opúsculo 
a la metrópoli lombarda, con bellas ilus­
traciones y una infinidad de noticias que 
dan una idea exacta de las bellezas y de 
los atractivos turísticos que encierra para 
el viajero. 

Es esta guia, de f lamante presentación, 
el amigo enterado que acompaña al turista 
por las calles de la ciudad desconocida. 

Anuario de los precios de los 
ho te l e s en Italia 

El Enit y la Federación Nacional Fas ­
cista de Hoteles y Turismo han publicado 
también este año el "Anuario de los Hote­
les de Italia", que contiene los precios de­
clarados por los hoteleros en virtud de la 
ley de fecha 16 de mayo de 1932. 

El "Anuario" Si vende al precio de 3 li­
ras el ejemplar. En el extranjero se dis­
tribuye gratis . A cuantos les interese po­
demos anunciar que acaba de aparecer la 
s .gunda edición. 

Se advierte a los viajeros que se alojen 
en los hoteles italianos que los hoteleros no 
pueden exigir en ningún caso precios su­
periores a los indicados en el "Anuario". 
Los hoteleros que quebrsmten esta disposi­
ción serán multados, y además debarán 
reembolsar al cliente el exceso de precio 
que haya pagado. 

Los hoteleros tienen la obligación de fi­
jar al cliente, en un lugar bien visible, la 
lista completa de las habitaciones de que 
dispone el hotel, con la indicación del nú­
mero de camsis por cada habitación y loa 
precios que rigen durante la temporada. 
Estos no deben ser m á s altos que los indi­
cados en el "Anuario". 

Todo viajero que tome alojamiento en un 
hotel recibirá un boletín con el precio de 
la habitación o del hospedaje completo y 
con la indicación de que al precio se le aña­
dirá solamerfce el derecho fijo por el ser­
vicio y el impuesto de cura y de estancia 
al viajero, en el caso de que este impuesto 
se aplique en la localidad. 

En virtud de recientes disposiciones, to­
dos los precios de las habitaciones, indica­
dos en el "Anuario" del Enit, han sido re­
ducidos en un 15 por 100, y los precios de 
láf. comidas y del hospedaje completo en 
un 10 por 100. 
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Expedición histórica al Canadá 

El 24 de julio de 1534 atracaba Jacques 
Cartier en el fondo de la bahia de Gaspé 
y una cruz de 30 pies de altura, con el es­
cudo de armas francés y una dedicatoria 
al rey quedó plantada ese día, como sim-

I T I N E R A R I O D E L " C U A M P L A I S " , S O B R E LA R U T A 

Q U E C A R T I E R S I G U I Ó E N 1534 

bolo de la posesión de aquella tierra, Nue­
va Francia, durante mucho tiempo, y hoy 
día, Canadá, floreciente miembro del I m ­
perio británico. 

N o fué Cartier el descubridor de aque­
llas tierras. Ya en 1497 habla establecido 
Juan Cabot el primer contacto histórico 
entre esas costas nórdicas del Nuevo 
Mundo y la vieja Europa. Pero Cartier y 
Champlain inician la labor colonizadora 
francesa que duró hasta el siglo X \ n i l . Con 
asistencia de ima misión oficial francesa, 
Canadá ha celebrado 
este año el IV cente­
nario de su fundación. 
Pero el "sprit" fran­
cés ha querido subra­
yar cordialmente las 
ceremonias y los na­
vios de guerra "Vou-
quelin", "D'Entvecas-
teaux" y "Ville-d'Ys" 
han tenido un compa­
ñero de v i a j e : el 
transatlántico "Cham­
plain", escogido por 
su nombre para lle-
^'ar a una represen­

tación de la intelectualidad francesa a lo 
largo de la ruta que sobre la fragata 
"Hermine" siguió Cartier: Isla del Princi­
pe Eduardo y bahia de Gaspé, para seguir 
después hasta Quebec (antigua Stadaco-
né) , Montreal (Hochelaga), Ottawa, To-
ronto y Niágara. 

La ceremonia más emocionante se veri­
ficó en Gaspé. Allí, sobre una altura, visi­
ble muy de lejos, se descubrió una gran 
cruz de granito destinada a reemplazar la 
de Cartier y conmemorar la labor coloni­
zadora y la amistad francesa. 

En autogiro al país de los 
mayas 

El aviador norteamericano Yancey pre­
para una exploración que se realizará en 
e! invierno de 1935-36, y que partirá de 
Belez (Honduras). 

L a expedición la realizarán tres autogi­
ros, por permitir estos aparatos el aterri­
zaje y despegue en los trozos claros de la 
selva. 

Hace dos años el mismo aviador voló ya 
scbre las reg^icnes abandonadas del territo­
rio Maya, y en alguna ocasión utilizó las 
terrazas de los antiguos templos como cam­
pos de aterrizaje. 

Yancey fué quien, con Roger Williams, 
a bordo del "Path Finder", voló desde Oíd 

Orchard (América) a 

Desde este primer núme­
ro dirigimos a nuestros lec­
tores y a la Prensa española 
un saludo afectuoso. 

y preferimos dejar que la 
realidad de sus páginas sus­
tituya a nuestras palabras 
en la descripción de la labor 
c¡ue queremos desarrollar. 

Roma, pasando 
España. 

por 

F o l k l o r e s u i z o 

En el mes de sep­
tiembre se ha celebra­
do en Montreux la 
fiesta nacional de los 
trajes suizos. Todos 
los medios ordinarios 
de locomoción, más 
diez trenes especiales 
han llevado una gran 
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multitud a contemplar y animar a los 
4.000 participantes "activos" que represen­
taron escenas de la \'ida real de sus pueblos. 
Solamente las regiones del Cantón de Vaud 
enviaron 930 personas con sus trajes típicos. 
Los grupos de la suiza italiana represen­
taron una boda; los de los Grisones estaban 
formados por muchachas vestidas de rojo 
y negro: cargadores y cargadoras de fru­
tas de Orgo\ ia . hilanderas de Wehnta!. es­
pigadoras de Rafzerfeld, tejedores del Ober-
land... Todos rendían culto a la tradición y 
a la variedad en el pais del trabajo y de la 
cultura. 

¿Por qué España que tal riqueza tiene 
en este aspecto no ha de procurar con fies­
tas como la que describimos que se man­
tenga vivo el cariño y "el uso" de sus ma­
ravillosos trajes típicos regionales? 

¿Un apéndice a la Canción de 
Rolando? 

El dia 2 de septiembre pasado, en Iba-
ñeta, sitio el más elevado del desfiladero 
de Roncesvalles, fué inaugurado un senci­
llo monmnento que conmemora la legen­
daria g e s t a de Piolando. 

Y ha querido el azar que en lugar pró­
ximo, bajo las ruinas de la capilla de San 
Salvador, hayan aparecido algunos esque­
letos humanos, probablemente de monjes 
del monasterio de Roncesvalles. erigido en 
1130 y hospederia casi obligada para los 
peregrinos de Santiago de Compostela. 

LOS ESQUELETOS D E R O N C E S V A L L E S 

EL PEP.Ior.LST.A.—lLUSTRE S.ABIO, ¿ E.STA 
f.STEI) SEGLRO DE QUE S O N É.SOS LOS RESTOS 
DE LO-S GUERRERO.̂ ; DE ROLANTX) ? 

e l S . 4 b i 0 . — S I : POCO > L \ S O MENOS. 

(De Cami en Ulllu-ttiation.) 

Pero la leyenda, que en algimos lugares 
prende y los en\-uelve como la hiedra, ha 
querido ver en esos huesos los restos de 
los compañeros del héroe de la Canción... 

El XI aniversar io de R e d o n 
(Gran Bretaña) 

La pequeña villa bretona de Redon ha 
festejado el XI centenario de su funda­
ción. En t iempos del rey Xominoé se con­
cedió al monje Convoyen, unos terrenos al 
borde del rio Vilaine, para construir un 
monasterio. U n año m á s tarde, dicho rey 
bretón, dio permiso para edificar en di­
chas tierras, conocidas con el nombre de 
Roton. una abadía. 

En el año 834 se puso la primera piedra 
de la abadía de San Salvador, alrededor 
de la cual se fueron reimiendo pequeñas 
casas, que constituyeron el origen de P^-
don, primera villa de Bretaña. Nominoe 
proclamó la independencia de este país, 
que duró m á s de seiscientos años, hasta j 
que Ana de Bretaña se casó con Car- j 
los V m , rey de Francia, en 1491. j 

¡Hay que documentarse l 

El escritor francés O. de Villepion. en 
"The Lloyd Mail de Rotterdam", número 
de mayo de 1934, publica im articulo ti­
tulado "Cómo descubrí un rincón del EMen 
en AndEilucia", y se refiere a Busol , pro­
vincia de Alicante. I 

C o n q u i s t a s de la d e m o c r a c i a 

Uno de los lagos exis tentes en c1 parque 
del Palacio de In \1emo de los antiguo."» 
emperadores mandchúes, en Pekín, se ha 
destinado a piscina pública de natación. 

La prisión del conde de Mon-
tecr is to 

Alejandro D u m a s eligió para prisión de 
su célebre personaje el casti l lo de If. en 
Marsella. Este castillo, construido por Fran­
cisco I en 1524. fué prisión efect iva de 
hombres notables, como "Máscara de hie­
rro", Mirabeau. Felipe Igualdad. Casimiro 
de Poland y otros; sin eisibargo, debe su 
f a m a popular a una ficción. 
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Nueva expedic ión ai Himalaya 

El Club Alpino francés ha iniciado los 
preparativos para una nueva expedición al 
Himalaya, con el fin de realizar un nuevo 
esfuerzo que revele los secretos científicos 
que encierran los picos nevados de la ele­
vada montafia. 

La expedición estará integrada por téc­
nicos científicos de toda clase; geólogos, 
físicos, meteorólogos y técnicos en rayos 
cósmicos. 

Los expedicionarios saldrán de París el 
1 de marzo para el norte de la India, desde 
donde emprenderán el ascenso al pico de 
Kinchinjinga, que se alza a una altura de 
8 570 metros, y es el segundo pico más alto 
del mundo. Acompañarán también a los ex­
pedicionarios operadores cinematográficos, 
con el fin de registrar todas las peripecias 
y trabajos de la excursión. 

Como los expedicionarios confian en ob­
tener gran cantidad de material científico 
er. e l Himalaya, no regresarán a Francia 
h a s t a últimos de verano o primeras sema­
nas del otoño. Se estudiarán principalmen­
t e los rayos solares en aquellas elevadas 
altitudes y los fenómenos de los rayos cós­
micos. 

También s e intentará confirmar la ac­
tual teoría geológica según la cual toda la \ 
cordillera del Himalaya, que comprende] 

meseta tibetana, hasta las montañas del 
Kuem-Lun, fué en épocas remotas un vasto 
mar u océano. Consiguientemente, se bus­
carán en la cumbre de los picos que se e x ­
ploren fósiles de v i d a marina. Todos los 
datos científicos que se p o s e e n a h o r a pa­
recen indicar que las montañas son e l r e ­
sultado de fuerzas mecánicas que operaron 
Sobre la corteza de la tierra cuando toda-
"̂la era blanda y plegable. 

Aunque la organización de la expedición 
corre a cargo del Club Alpino francés, re­
cibirá l a colaboración y apoyo de las socie-
«lades científicas francesas e Institutos Geo­
gráficos. El Club Alpino ha recibido ya un 
número importante de contribuciones en 
l ie tá l ico de ciudadanos franceses que quie­
ren contribuir al desarrollo de la ciencia. 

Hacia el Polo Sur 

La expedición de Mr. John Rymill al 
continente Antartico ha partido de Lon­
dres, en la goleta "Penóla", para no regre­
sar hasta dentro de tres años; Van a ex­
plorar la tierra de Graham, que es la par­
te del continente Antartico más próxima 
a Sudamérica. 

Ê n las Islas Falkland se han establecí-
do los depósitos y sers'icios auxiliares que 
3er\'irán de base a la expedición que ha­
brá de recorrer, en trineo, cerca de 2.000 
kilómetros por una región desconocida de­
trás del Mar de Weddell. 

Cuando Sir H. Wilkins. voló hace seis 
años sobre aquellas tierras, encontró que 
la de Graham estaba separada de otras 
por un brazo de mar helado. Por eso ima 
de las cosas que espera aclarar la presen­
te exploración es si el Antartico es un 
Continente o dos. Al mismo tiempo hará 
estudios meteorológicos, geológicos, etc. 

El Gobierno británico subvenciona la 
empresa con 10.000 libras, y ha dispuesto 
que el buque "Discovery II" colabore al 
establecimiento de la base. También pres­
tan a\-uda la Real Sociedad Geográfica y 
la ciudad de Londres. 

Es ésta la expedición más importante 
emprendida por Inglaterra desde la que 
hace veinte años intentó realizar el des­
graciado Shackleton. 

Reciente muestra de las dificultades y 
peligros que acechan a los exploradores de 
las regiones polares, nos ofrece la expedi­
ción del almirante Byrd al Mar de Ross, 
que dista unos 3.500 kilómetros de la tierra 
de Graham. 

r 1 

£1 museo de Santa Sofía 

Ea Gobierno de Ankara ha anunciado su 
propósito de transformar en museo la ce­
lebérrima mezquita de Santa Sofía. Ya 
hace tres años que por disposición del Go­
bierno turco y bajo la dirección del pro­
fesor americano M. Withmoor, de la Uni­
versidad de Boston, se están descubrien­
do los maravillosos mosaicos de sus mu­
ros, encalados cuando en 1453. Mehmet el 
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Conquistador ordenó la transformación de 
la iglesia en mezquita. 

A medida que ven de nuevo la luz los 
antiguos mosaicos, la mezquita va perdien­
do el aspecto austero que el Islam da a 
sus santuarios; Santa Sofía vuelve a ser 
la soberbia iglesia de Bizancio, a pesar de 
que todavía están cubiertas las imágenes 
de Cristo, pues siguen orando alli los m.u-
sulmanes. Pero pronto todas las paredes 
de la mezquita dejarán ver sus escenas bí­
blicas sobre fondos de oro. Hasta ahora 
ninguno de los mosaicos descubiertos ha 
sufrido alteración ni deterioro, aunque fal­
tan todavía los de las cúpulas. 

EU Ministerio de Instrucción Pública y 
la Dirección de Museos se ocupan en or­
ganizar el de Bizancio, que será único en 
el mundo. Se conservarán los minaretes 
construidos por Mahomet II y Selim II, y 
la cúpula y crucero elevadas en 1574. Pa­
ra no alterar su aspecto no será utilizado 
el interior como salas de museo, sino que 
éstas serán instaladas en el atrio y en los 
patios. 

Indudablemente este acuerdo es una 
prueba de tolerancia y cultura de la Re­
pública turca. 

D i s t r i b u c i ó n de l a s o b r a s de 
arte de la colección Barberini 

Las obras de arte de la colección Bar­
berini, que han pasado recientemente a la 
propiedad del Estado italiano, han sido 
distribuidas como sigue: 

a) La llamada "Fornarina" a la Regia 
Galería Borghese, en Villa Umberto. 

b) La llamada "Beatrice Cenci", a la 
Regia Galería de Arte Antiguo, que se halla 
instalada en el Palacio Corsini. 

c) Los retratos del "Studiolo", de Fe­
derico de Montefeltro, a la Real Galería 
Nacional de Urbino. 

d) El fresco que representa a "Roma 
Imperial" ha sido colocado, por disposición 
del jefe del Gobierno, en el Museo Nacio­
nal Romano, que se halla instalado en las 
Termas de Diocleciano. 

Teatro internacional del Medi­
terráneo 

Un distinguido literato francés, M. Re-
naud Icart, ha lanzado la idea de cons­
truir en Hyéres el teatro Mediterráneo, en 

Instituto Español 
de Turismo 

El número de viajes, excurs iones y pere­
grinaciones que ha realizado este Centro 
de Fomento del Turismo español , el lujo y 
comodidad de sus auíocares , su organiza­
ción y sus serv ic ios controlados oficial­

mente, hacen aumentar constantemente el 
número de sus socios y admiradores. 

Para todos sus viajes, excurs iones y pere­
grinaciones acudan s iempre, en la seguri­
dad de las mayores ventajas y mejores ga­

rantías, al 

INSTITUTO ESPAÑOL DE TURISMO 
Av. Eduardo Dato, 11 - Teléfono 12127 - MADRID 
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el que actúen compañías y se representen 
obras de Francia, España, Italia, Grecia, 
Rumania, Turquía, Egipto y Norte de 
África. 

La idea que parece que ha encontrado 
ambiente y apoyo en algunas personalida­
des de esos países y que incluso se dice 
que hay ima Banca dispuesta a financiar­
la, sería, llevada a la práctica con criterio 
anipUo, un excelente medio de fomentar 
la unión espiritual entre países que a lo 
largo de la Historia por sus influencias 
mutuas más o menos directas, han for­
mado una civilización y una cultura: la 
mediterránea. 

Al mismo tiempo, el teatro de Hyéres 
sería un centro de turismo, de peregrina­
ciones de arte y un atractivo más de la 
Costa Azul. 

a u'QJdJExnxxJiíüb 

La antigua Gergovia 

El año pasado fué constituido en Cler-
mont Ferrand (Francia) un comité para 
continuar las excavaciones en el tan dis­
cutido lugar del emplazamiento de Gergo­
via. 

Construyóse un albergue y un pequeño 
museo en el que quedan depositados todos 
los objetos hallados. 

Recientemente se ha celebrado un Con­
greso de Arqueología para tratar de la 
importante cuestión de Gergovia, presidi­
do por M. Michel Tardit, y al que han 
asistido, entre otros, Mr. Hawkes, conser­
vador del Museo Británico; M. Hardies, di­
rector de la Escuela Británica de Roma; 
M. Erogan, de la Universidad de Oxford, 
y M. Toutain, director de las excavaciones 
de Alesia. 

Parece que a pesar de la insuficiencia de 
elementos de juicio, las excavaciones ac­
tuales confirman las hipótesis de los que 
las empezaron en tiempos de Napoleón III 
y de Bouillet. Particularmente bajo los ci­
mientos de un muro se han descubierto 
gran cantidad de monedas galas, cerámi­
ca, fíbulas, etc. Parece, pues, cierto que 
esta colina fué ocupada por una ciudad de 
alguna importancia. 

Descubrimientos arqueológicos 
en Sabaudia (Italia) 

Durante los trabajos que se efectúan en 
el Agro Pontino, se ha descubierto un "Co-
Imnbarius", de admirable factura arqui­
tectónica, cuya construcción se remonta a 
tiempos del fin de la República romana. 

También se han efectuado descubrimien­
tos cerca de Sacramento; con este moti­
vo se ha ordenado la suspensión de los 
trabajos en dicha zona para acometer ex­
cavaciones bajo la dirección del profesor 
Jacopi. 

La existencia de la villa imperial de Do-
miciano, en las cercanías del lago Paola, 
era conocida; pero el paludismo que azo­
taba aquella zona, ha retrasado durante 
mucho tiempo una investigación organi­
zada. 

Después de la labor de saneamiento de 
terrenos alli realizada, se han simultanea­
do los trabajos de construcción de una 
nueva ciudad (Sabaudia), con excavacio­
nes arqueológicas de gran interés. 

Cerca del pintoresco lago de Paola, exis­
ten incorporados a la iglesia de Santa Ma­
ría in Sarasco, restos de un importante es ­
tablecimiento balneario, y la misma igle-
s l ta no es otra cosa sino el aula mayor de 
estas antiguas termas romana;S. 

Pero aun más vasto, imponente y rico 
en decoraciones es el gran establecimiento 
balneario que forma parte de la villa im­
perial. Se trata de un edificio compuesto 
de varias habitaciones y que está circun­
dado por una galería. U n tercer edificio 
del mismo esti lo existía en el mismo lu­
gar con nichos y habitaciones abovedadas. 
Además de estos edificios, parece ser que 
dentro del recinto de la villa imperial ha­
bía también un teatro, una gran piscina al 
aire libre, de 59 metros de largo por 32 de 
ancho, y numerosos edificios, no identifi­
cados aún, pues apenas se ven las ruinas 
a flor de tierra. Existían también varias 
cisternas y estanques, de los cuales, uno, 
enlazado con un acueducto, mide 100 me­
tros de largo por 72 de ancho. 

Con los restos de las innumerables vi­
llas romanas, con las antiguas carreteras, 
con el canal neroniano, en parte aún en­
terrado, y con las importantes ruinas en 
el macizo del Cuceo, Sabaudia llegará a 
ser no solamente el centro turístico de la 
provincia pontina, sino también un impor­
tantísimo centro arqueológico. 
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S E G O V I A : A l c é x a r . — E n ! • r e d d e l o i Caminu» d e H i e r r o d t l N o r í e d e E s p a ñ a . ^ 

EL FERROCARRIL ES LA BASE DEL TURISMO 

NACIONAL i 

T r e s v e n t a j a s i n c o n t r o v e r t i b l e s : 
Máxima seguridad del viajero 

Comodidad y confort inigualados 
Horario absolutamente riguroso 

Gran parte de la España histórica, monumental y de mayor 

belleza panorámica está abarcada por ios 3 .801 kilómetros 

de red ferroviaria de la 

c o m p a ñ í a d e l n o r t e 
P i d a u s t e d f o l l e t o s y d e t a l l e s a l d e s p a c b o c e n t r a l d e l a C o m p a ñ í a , 

MAYOR, 32. Teléfono 23650.—MADRID 
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Excavac iones en Crimea 

Ha regresado a Moscú la expedición or­
ganizada por el Museo de Bellas Artes para 
practicar excavaciones en Dii (Crimea). 

Pareec ser que se han encontrado restos 
«le una industria de salazón de pescado, si­
los para trigo y vestigios de fortificaciones. 

También en cinco tumbas di los siglos I 
y n i después de Jesucristo han hallado 
utensilios de origen griego y otros indíge­
nas muy interesantes. 

S e p u l t u r a s de la E d a d 
d e l b r o n c e 

En un túmulo explorado recientemente 
Fatianov, cerca de Yaroslav, han sido 

halladas .siete sepulturas de hombre, con­
teniendo algunos objetos, tales como &m-
^'os. brazaletes, amuletos, etc. También se 
exhumó un esqueleto de cerdo, tal vez "tó­
tem" de la tribu. 

Pinturas antiguas en Grecia 

En una gruta de Pitsa. cerca de Corlnto, 
han descubierto, entre otros objetos de 

firan valor arqueológico, tres tabla.s pínta-
^as, al parecer del siglo \ T antes de Je­
sucristo. 

Como se sabe. Corinto y su vecma Sici"-
se disputan el honor de haber descubier-
'a Pintura. La escuela de Siciona flore-

'̂ '̂  a fines del .siglo V, lo que hace suponer 
se inició mucho antes: y .si las pintu­

ras descubiertas ahora son del siglo VI. el 
allazgo es de un gran interés para la his-
'̂"^a del arte. 

Las tablas, que parece ser formaban las 
paredes de una urna, con.servan vivos los 
colore». 

^descubrimiento a r q u e o l ó g i c o 
en Siberia 

La Academia de Ciencias rusa ha en-
yiado una expedición para explorar las ri­
beras del lago Baikal i Siberia>. Uno de 
' 0 8 r e su ludos de su campaña clentifica 
ha sido el descubrimiento de restos prehls-
*^°rtcos paleolíticos cerca del pueblo de Lll-
*»nnltchoje. Han encontrado cráneos hu-
" ^ o s y huesos de animales. 

También se han encontrado vasijas de 

— P E R O , H E R I B E R T . ¿ P A R A Q U É T R A E S LA 

CÁMARA S I LUEGO .NO LA U . S A S ? 

(De London Opinión.) 

barro cocido e instrumentos de asta, de 
época posterior. Todo.s ellos arrojan algo 
de luz sobre las actividades remotas de la 
humanidad en la Siberia. 

Coquetería arqueológica 

El Museo de Antigüedades de Rouen se 
na enriquecido recientemente con unos ob­
jetos que demuestran que la coquetería fe­
menina no es sólo de ahora. 

Se trata de unos tarros destinados a 
contener perfumes y aguas de tocador y 
probablemente "rouge" y polvos, y de una 
pequeña caja para alfileres. 

Todo esto ha sido hallado en una sepul­
tura de mujer "galo-romana" del siglo IV, 
d. J., descubierta en Rouen y que prueba 
que el eterno femenino varia poco en mil 
seiscientos años. 

N U E S T R A P O R T A D A 

REI'RLSENTA CN BELLO RINCÓN DE LA ISLA 

DE MENORCA 

, f C b r í r i í a DE <FQMCNTO FITT TURITMO DT MENORXA*.) 
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Norddeutscher 

Lloyd Bremen 

Cruceros Marítimos 
1935 

Gran crucero por el Mediterráneo a India. África Oriental, 
Tierra Santa, Grecia e Italia, etc . 

con el supertrasatlántico "Columbus" de 32.565 toneladas de registro. 

4 Febrero - 7 Abril 62 días: Málaga • Argel • Monte Cario - Ña­
póles - Port .Said para Cairoj - Suez - IV.mbay - Colombo (Ceilán) - Port 

^'ictoria - Majunga (Madagascar) - Zanzíbar - Jangá ( langanyika) 

Mombasa - Djibouti - -Suez - Port Said - Haifa (para Jerusalén) - l íeirut 

(Syria) - Bahia de l-'alerón ^Atenas) - Ñapó les - Genova - Ajaccio (Cór­
cega) Barcelona. 

6 Cruceros Marítimos por el Mediterráneo Oriental con el hermo­

so vapor de recreo "General von Steuben" de 14.090 T. Reg . Br. 
durante la primavera de 1935, vis i tándose 

Italia, Grecia, Turquía, Egipto, Tierra Santa, Dalmacia, 
Malta, Korfu, Trípoli, etc. 

Duración de los viajes de dos a tres semanas , precios económicos . 

P Í D A N S E P R O S P E C T O S , P R E C I O S Y D E M Á S I N F O R M E S A 

LLOYD NORTE ALEMÁN 
AGENCIA GENERAL DE MADRID 

Carrera de S. Jerónimo, 33 :-: Teléf. 73375 

MADRID 
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Tendenc ias del Sa lón del Auto­
móvi l de París 

Todos los años consti tuye el Salón del 
Automóvil de Paris (Grand Palais i la an­
ticipación m á s interesante de las innovacio­
nes que las diferentes marcas de coches 
preparan para la temporada. 

A grandes rasgo.s. ya que nuestra esca­
sez de espacio para esta sección es quizá 
semejante a la que de t iempo padezca el 
lector, vamos a dar cuenta de las carac­
teríst icas m á s d e s U c a d a s de dicha exposi­
ción. 

E L M O T O R 

Se marca la tendencia a a u m e n U r l:i 
compresión. Por un lado los s i s temas de 
tributación lo imponen como economía, que 
también se logra por el ahorro que el au-
ínento de la compresión trae con.sigo. Los 
progresos de la metalurgia permiten, gra­
cias AL empleo de culatas de aluminio, el 
forzar la compresión sin que el complicad 
fenómeno de "detonación" .«se produzca. 

Paralelamente al aumento de compresic: 
se va imponiendo la bujía de tipo pequeño 
(14 nun. de diámetro) . 

E n los carburadores, los fabricantes van 
prestando cada vez mayor atención a la 
automaticldad en el período de arranq\i 
que evite la sobrecarburación pro longa! . 
en que Incurren muchos conductores, prin­
cipalmente en t iempo frío. 

Para disminuir el con.sumo de gasoliii 
en los momento,»! en que .se levanta el ace­
lerador y la marcha del coche arrastra O 
"lotor. consumo que repreísenta un G A S -
•núlil muy importante, sobre todo dentr 
de las grandes ciudades, en que la mar­
cha se hace a sacudidas, la casa Zenith 
presenta un Upo de carburador que evita 
e«te despiUarro de combu.stible. 

L I . B R I C A N T E . S 

E A aceite de oliva, bien tratado para . r e ­
parar los productos noclvo.s l gomas , resi­

nas I y desprovisto a.simismo de humedad 
y acidez, presenta excelentes característi­
cas para sustituir a los aceites minerales. 
Para España tiene esto una gran impor­
tancia. 

T R . \ N S M I S I Ó N 

Ha llamado la atención la caja d e cam­
bios de mando eléctrico Cotal, montada en 
el Salmson. E¡ conductor efectúa el cam­
bio sin quitar la,s mano.s del v o l a n t e mo­
viendo suavemente una manecilla con la 
extremidad de los dedos. El disi)')silivo es 
muy ingenioso, y aconsejamos al lector cu­
rioso de las maravil las de los mecanismo,? 
que estudie e«te nuevo tipo de cambio. 

Otros tipos de caja de cambios con siste­
mas de preselección y cambio automático 
pretenden resolver el problema de la mar­
cha económica del motor en todas las con­
diciones. Su complicación y carest ía quizá 
impida de momento su desarrollo. 

SisPENSióN. R U E D A S . N E U > L 4 T I C O S 

Cada vez se señala m á s el desarrollo de la 
suspensión por barras de tor.sión. 

La rueda libre parece perder el favor de 

- - ¿ T Í - E N E L S.\l>)N D E L AlTOMÓVlL? 
¿ P E R O TT; H A C E S LA I L V S I Ó N D E I-ODER C O M ­

P R A R T E U N O ? 

— N o . E.»; QfE S O Y "AVISAIHJR D E C O C H E S " 

V TKSM QIK KÜT.KR A L CORRU:NTE Di: LAS 

NITEVA.S C E R R A D U R A S Y MANfXILLAS. 

CDe Cami en L'ILLU.sti-iition.) 
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VIAJANDO POR LAS LINEAS DE L A 

COMPAÑÍA DE M . Z . A . 
C O N T E M P L A R A L O S L U G A R E S 

M A S .INTERESANTES DE E S P A Ñ A ^ 
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los constructores. La economía de combus­
tible que produce e s evidente; pero, en cam­
bio, se cast igan mucho las bandas de los 
frenos, y muchos conductores, acostumbra­
dos a que el coche se contenga al dejar 
suelto el acelerador, no acaban de simpati­
zar con el s istema. 

Parecen también en decadencia las rue­
das de disco. La tendencia actual es hacia 
las ruedas ligeras, con radios metálicos, so­
bre todo de aleaciones de aluminio. 

En los neumáticos se atiende a su.= cua­
lidades antideslizantes. También se tiende 
a fabricar neumáticos "especializados". La 
casa IXmlop presenta una serie completa 
de tipos, según el empleo que hayan de te-
ííer: para carreteras malas, para nieve y 
^ r r o , etc., etc. 

CARROCERÍAS 

Sin duda alguna, la gran preocupación 
de los constructores es la carrocería aero­
dinámica. Y realmente es un problema di-
íicil hacer compatible las formas currenti-
lineas que ex ige la mínima resistencia a la 
penetración del aire con la estructura ac­
tual del automóvil . el tipo de coche co­
n t e n t e y aun en el aerodinámico, menor re­
sistencia .se obtendría si el coche anduviera 
hacia atrás. El motor colocado atrás y los 
asientos delanteros defendidos por un para­
brisas y una carrocería redondeada, con.'^c-
euirian reducir la depresión que se produ­
ce detráfl del coche, con un e fecto como 
de succión de verdadera Importancia en 
cuanto la velocidad empieza a pasar de lo.'̂  
sesenta por hora. E.s posible que a esa di.= 
posición se llegue para librar a los ocupan­
tes del coche de tener que plegarse en va-
í̂ ofl dobleces anle.s de entrar. Indudablc-
ínente para el confort, la compUcidad de los 
túneles de ensayos aerodinámicos con la 
íantas ia de los proyect is tas de carrocerías, 
ha surtido efectos gravís imos. Cuando se 
tenia uno de esos c lásicos tax is londinen­
ses, en los que se puede entrar y .«alir con 
una chistera puesta, sin tomar demasia­
d a precauciones, plen.sa uno. dando un .«us-
piro: ;Qué bien .se vivía en otros t i empos! 

La aerodinamicidad y otras consíderacio-
ííes técnicas tienden también a apla.'^tar les 
coches contra el suelo. Las consecuencias 
son tener que hacer obras de rebaje del pe-
' ^ t e en las entradas de los garages y al­
guna que otra sorpresa desagradable al en 

contrarse con las ruedas girando en el aire 
y el coche apoyado por su centro. 

Algunos detalles merecen citarse antes 
de terminar esta crónica. La propulsión en 
las ruedas delanteras, al desplazar la caja 
de cambios de su lugar tradicional ha per­
mitido empezar a quitar las palancas de 
cambio del centro del asiento delantero; el 
freno de mano ha seguido el ejemplo, con­
virtiéndose en una maneci l la fácilmente ac­
cesible. E! invitado que ocupa el asiento 
del centro en el momento de las apreturas 
dedicará en los nuevos coches un recuerdo 
de gratitud al ingeniero que le libró del 
tormento de las palancas. 

El botón o pedal de arranque también 
e s t á amenazado de destierro. H a empezado 
a montarse el mando del motor de arran­
que sobre el mi smo pedal del acelerador. 
Funciona sólo a motor parado y deja de 
actuar automáticamente cuando se pone en 
marcha. 

Salón del Automóvi l (Londres) 

.\1 ignal que en años anteriores, del 
5 al 10 de noviembre corriente se celebra, 
en los espaciosos recintos del Olympia 
de Londres la Exposición Internacional de 
Automóviles . Ciclos y Motocicletas. 

Además de la.s secciones corrientes, es te 
año .se expondrán artículos dt deporte, t ien­
das de campaña y toda clase de accesorios 
para los deportes. 

Suspens ión de la p a t e n t e de 
circulación 

rancia y . \ lemania, países de cuya po-
iicia automovili.«tica no puede dudarse, 

han decidido suprimir todo gravamen sobre 
la potencia de lo.« motores y sustituirlo por 
un aumento en el precio de la gasolina. 

Ehi Alemania, que fué la prímcra en ha­
cerlo, el éxito fué enorme: en un año se 
ha doblado el número de coches puestos en 
circulación; 38.710 en el a.Tio 1932 y 76.443 
en 1933. 

El Gobierno francés ha calculado que 
es ta m e d i d ! le supondrá un aumento en 
la recaudación de 100.000.000 de francos al 
año. También Francia ha suprimido el im­
puesto de 10 francos por día que se impo-
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LUBRICANTES SILKOIL 
AMERICANOS i ^ ^ h b ^ h b 

Ú N I C O S 

E L E C T R O R R E F I -

N A D O S 

C O N R A D O R O C H 
P a s e o del Prado, 40 MADRID 
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Teléfono 74991 



TURISMO 

E L UlA 2 6 IC SKITItMBRK IIA PlIW BOTAIKI KN GL\SG<nV EL • Q l E E N ^URY•^ B L Q L E GICVNTE 
I'L- L \ CCNARlf-WHITE STAR. TENDRÁ 73 0 0 0 TdNELAlMS. E L BIQUE MAYOR, ENTRE LOS QUE 

ACTUALME-VTE SURCAN U J S MARES, >:XS KL " M A J E S T I C " , U E LA M L S \ U C 0 . M P A S L \ , CON 
5 6 . 6 0 0 TONELADAS 

nia a los turistas . U n t o nacionales como 
extranjeros. 

H a y una diferencia entre los criterios se -
Snidoa por los d o s países , pues mientras e n 
Francia se aplica la medida a todos los co­
ches, en Alemania so lamente a los nuevos, 
lo que hace que los usados sean pronta-
••lente sust i tuidos por nuevos. 

Creemos que ima medida análoga ten­
dría también éx i to en España, 

Refugios a lp inos en las Do lo ­
mi tas 

^-on la apertura del refugio "Canlore ' 
espléndida zona de las D o t o m i U s de 

ofrece a s u s numerosos frecuen-
| * ^ w e « una p e r f e c U hospitalidad desde 

1.808 a los 2.588 metro*. 

refugios alptnoa han sido abiertos 
•ranie la es tac ido esUval . a saber: "Lur-

(1.935 m e t r o s I . "Croda de Lago" 
'2.0W m e l r o s i . "Clnque Torrl" Í2.17.5 me-

"Blella" «2.3.50 metros». " N u v o l a o ' 
^̂ 2-57% melpos i y "Cantore" ,2.588 m e t r o s i , 

"Onm Hot?! Tne Crocl" (1.808 m e l r o K i 
•* bótele* •Marmolada" y " F a l í a r L g n 

(2.105 metros», s i tuados en las c imas de 
los pa.so5 del mismo nombre. 

Aparte las hermosuras de la Naturale­
za y los encantos varios que el turista en­
cuentra para una estancia cómoda, los re-
fugio.s alpinos que acabamos de citar obli­
garían por sí solos a varias excursiones 
por ias Dolomitas de Ampezo. Estos refu­
gios—que podrían denominarse hotcl i tos 
de alta montafia—están dotados de cuan­
tas comodidades pueda apetecer el turista 
y el alpinista para pasar la noche. Exce­
lente servicio de restaurante, con cocina 
esmerada. Se sirven también fiambres, a 
cucüquier hora del dia. Es tos altjcrgues 
ofrecen la posibilidad al turi.>:ta de pa.sar 
largas temporadas a m á s de 2.000 metros 
de altura sin necesidad de llevar reservas 
de víveres, que, por lo general, causan mo-
le.itias y estorban. 

El funicular aéreo Cortlnaia-Pocol, sobre 
la vert iente occidental y lo.» .«ervicios de 
automóvi les de turismo de lujo sobre la 
vertiente or ienUl . facilitan el acceso a las 
localidades citadas. Además, una cómoda 
red de carreteras, o de viables senderos, 
bien señalados, conduce al l u r i s U hasta la 
entrada de los a lbergues o refugios. 
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Relación cronológica de cruceros de turismo 

Piibücamos a continuación los datos relativos a cruceros de turismo que han llegado a nucst'O Re­
dacción hasta el momento de entrar el námtro en prensa. OASIS suministrará con gusto a sus lec­

tores la ampliación di detalles que soliciten sobre cualquiera de dichos cruceros 

c h a S.lida de Di«» 

1 

ya:: • 
B u q u e lelaje I T I N E R A R I O 

N O V B R E . 

10 

n 
L i v e r p o o l . , . . 22 1 . 0 5 0 Agui l . ' 3 5 0 0 Por- ico. 

L i v e r p o o l . . . 22 1 . 0 5 0 .Alondra' 3 5 0 0 . Por: Ko-

Liverpool. . . 22 1 . 0 5 0 Ale». 4 . 0 0 0 Porlu jal e del Al l in l ico . 

DICIEMBRE 

1 Liverpool 

22 1 IJISO •Ardeol.> . . 3 . 5 0 0 Fortofal e <><> AUimiea. 

8 Liverpool 22 1 . 0 5 0 «A^ila* . . 3 . 5 0 0 Por<ur>> c U l u d e l Atl iot ico. 

1 5 Liverpool 2 2 1 . 0 5 0 iAvoce!3> 4 . 0 0 0 Porlu);al e l>U> del Al l inl ico. 

1 9 SoulhajnptoD . 2 0 1 . 3 2 0 «Arandora Star» . . IS.OfO Canaria». Gaoibia, Sierra Leona y Madera 

2 1 Southamptoc. 2 0 1 . 3 2 0 • Allanli». . 1 6 . 0 0 0 lalaa del AlUnlico y 0 » » l e de África. 

2 1 Southamptoo.. 1 5 1 . 0 1 0 «Homeric» . . 3 5 . 0 0 0 Portugal. Madera y Canaria!. 

2 1 Londres 1 4 1 . 0 9 0 «Viceroy oí India*.. • • 2 0 . 0 0 0 Madera. Canaria» y Marrueco». 

2 2 Liverpool.. . . 2 2 1 0 5 0 .Alca- . 4 . 0 0 0 Porlutal e l»U» del Al l in l ico . 

2 2 Liverpool 1 6 7 7 5 .Voltaire. 1 3 . 2 4 8 Argelia Baleare» y Norle de Marrueeo». 

2 9 Liverpool... . 2 2 1 0 5 0 . Ardeola» 3 . 5 0 0 Portujal e laUt del Aliánlico. 

ENERO 

5 S o u t h a m p t o D . . 14 1.090 «Viceroy of India* 2 0 . 0 0 0 Madera. Canariu y Mamiecoa. 

5 Liverpool 2 2 1 . 0 5 0 .Águila* 3 . 5 0 0 Portugal e Islas del AlUnlico. 

1 2 Liverpool 2 2 1 0 5 0 .Avócela» 4 . 0 0 0 Portugal e blas del AlUnlico. 

19 Liverpool 2 2 1 . 0 5 0 • Alondra. 3 . 5 0 0 Portugal e UU» del AlUnlico. 

2 2 Southamp t o a - 6 5 5 . 6 4 0 »Asturias' 2 3 . 0 0 0 CeiUn, India» Orienlale», África del Sur y del 

Oe»te. 

2 5 Londres 29 2 . 2 5 0 .Viceroy of India' 2 0 . 0 * Argelia, Palealina, Egipto. Chipre, Baleares. 

2 5 Southamptoa.. 48 3 . 5 0 0 .Duches»of Richmond» 2 0 . 0 0 0 Miami. Indias Occidentales y Bennodas. 

2 6 Southaxpton.. 7 5 5 . 6 4 0 .Arandora Star* 1 5 . 0 0 0 Sud-Africa e Indias Orieolales. 

2 6 Southsmpton.. 2 6 3 5 0 0 .Homeric» 3 5 . 0 0 0 Indias Occidentales. 
2 6 Liverpool. . . 2 2 1 . 0 5 0 • Ardeola* 3 . 5 0 0 Porlagsl e Islas del AlUnlico. 

FEBRERO 

2 Monaco 90 • 10000 •Emprcs» of Australia» 2 2 . 0 0 0 Mediterránea, África y í nduirrica. 
•1 Liverpool 22 1 . 0 5 0 .Ayuita» 3 . 5 0 0 Portugal e l»U» del AlUotico. 
A Málaga 6 2 Pídanse .Columbcs* 3 2 . 5 6 5 Rivi;ra, Egipto. CriUo, Afric» Oricotal, Pa­

lestina, Italia y Barcelona. 

9 Liverpool . . 35 2 . 5 2 0 .Britannic* 2 7 . 0 0 0 España. TurqaU. Egipto y Palestina. 

9 Liverpool . . . . 2 2 1 . 0 5 0 .Avócela» 4 . 0 0 0 Portugal e IsU» del AlUn'ico. 

1 3 New-York., . . 2 9 Pídanse .Conté di Savoia» 4 8 . 5 0 0 Riviera. Palesttiía, Egipto y Grecia. 
1 5 Southampton. 2 0 1 3 2 0 .Al lanl is ' 1 6 . 0 C 0 Islas del Atlántico. Oeste de África y Porlngal. 

1 6 Liverpool 2 2 1 . ( 5 0 «Alondra* 3 . 5 0 0 Portugal e b U s d d AtUirtico. 
1 6 Bremeo 2 1 Pídanse " G . von Sleubeo* 14 .690 Portugal, Madera. Canarias. M a m e c o s . C id i í 

e Italia. 
1 6 Goteborg 41 Pídanse «Gripsholoi» . 18 0 0 0 Marrueco», Riviera. Egipto y Palcstiaa. 
1 6 L i v e r p o o l . . . 33 1 . 6 3 0 .Voltaire. 1 3 . 2 4 8 Gibraltar. Tuna. Grecia, Pale*<Jaa. Egip*». 

Itafia y Portugal. 

2 1 Liverpool . . . . 2 8 1 . 7 5 0 'Duchess of AlholU.. . . 2 0 . 0 0 0 África del NvHe. C r w U . T a n p i u . P a l n t i a s y 

Egipto. 

76 



- 3 . 

G o b e r n a r 

b i e n u n a 

c a s a 

BOCINA AGA M0NTALBAN9 
"̂ ^̂ ffONO 25QOO . APARTADO 857 

MADRID 

-Vd. lo sabe, señora; es cosa difícil por que 
no consiste solamente en estar todo el día 
pendiente de los guisos. Se pueden con­
feccionar riquísimos platos sin gastar en 
ellos mas tiempo del debido. 
Si el fuego no puede graduarse a tenor 
de las necesidades, o se pierde un tiempo 
precioso en arreglarlo, o la comida se en­
calla, se quema y hasta se escapa de las 
ollas cuando empieza a hervir. 
¿Por qué gastar el tiempo en balde si ese 
tiempo Vd. lo necesita? 

La cocina AGA 
lo resolverá este problema 
dejando los alimentos al cui- a Jl 
dado de lo misma, la cual i \ y *y 
economizara mucho carbón. 
Lo cocina AGA se ajimenta 
dos veces al día y represen­
ta E c o n o m í a y Comodidad. AGA 
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Si piensa viajar 
por negocios o por placer, no 

deje de consultar a 
i 

Viajes España' 
M a r q u é s d e C u b a s , 18 

PIDA INFORMACIÓN 

de nuestros viajes co­

lect ivos y seguramen­

t e hallará a l g o q u e 

pueda interesarle 

G é n e r o s i n g l e s e s y 

d e l p a í s 

Etiqueta. Sport. Señora 
( S e a d m i t e n g é n e r o » ) 

Vicente Lozano 
S A S T R E 

Plaza del Ángel , 17, 1." 

T e l é f o n o 1 8 0 2 6 . M A D R I D 

¿ Q U I E R E U S T E D 

H A C E R U N R E G A L O ? 

P u e d e u s t e d h a c e r u n r e g a l o t o d o s l o s m e s e s , q u e 

s e l e a g r a d e c e r á , s u s c r i b i e n d o a u n a p e r s o n a a m i g a 

s u y a a O A S I S , r e v i s t a m e n s u a l , p a r a l o c u a l p u e d e 

u t i l i z a r la t a r j e t a q u e s s i n c l u y e d e n t r o d e e s t e 

n ú m e r o o e s c r i b i r n o s d á n d o n o s l a s s e ñ a s d e e s a 

p e r s o n a , y r e m i t i é n d o n o s p o r g i r o p o s t a l e l p r e c i o 

d e l a s u s c r i p c i ó n p o r u n a ñ o , q u e e s d e 2 0 p e s e t a s 

P a s e o d e l P r a d o . 12..MADR1D 
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CASA PARDO 
A R T Í C U L O S 
D E C A Z A , 
PESCA Y SPORT 
E N G E N E R A L 

A R T Í C U L O S 
P A R A P E R R O S 

C A R T U C H E R Í A 

E S P O Z Y M I N A , 6 
T E L E F O N O 1 3 2 2 2 

M A D R I D 
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A R M A S 
Nacionales y Extranjeras 

CARTUCHERÍAS Y PÓLVORAS 

Efectos para Caza, Esgrima, Viaje 

y Perros. Artículos para toda cla­

se de Sports _ 

l O R D A N O , S. A . 
A l c a l á , 4-

Teléfono 10213 :-: MADRID 


